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PORTO 26 DE JANEIRO. 


O GOVERNO E AS SUBSISTENCIAS. 
a0h u 

Já se vê pois que a probibição é injus- 
ta como principio economico, e immoral como 
maxima de governação publica. Seria neces- 
sorio para ssntificar esta aberração scientifica 
inverter todas os idéas de direito civil, esque- 
cer as noções mais trivises de economia po- 
litica, e desconhecer todos os preceitos de 
moralidade e de justiça. esa al 

Mas o principio da probibição da ex- 

portação não só é illegitimo, e irracional, 
senão tambem inneficaz nos seus resultados 
economicos, e contrario nos interesses pu- 
“blicos. Não é só uma violação absurda da 
propriedade e dos direitos civis, mas tam- 
bem um conlrasenso economico, que a con- 
'veniencia publica engeita, e que longe de 
impedir o desenvolvimento da carestia, pro- 
move a sua elévação progressiva, e o seu 
incremento gradual. | 4 " 
“2 VB defeito assim é. O productor desde 
que lhe negarem a liberdade de vender os 
seus generos pelos preços mais elevados, e 
nos mercados, onde 6 consumo offerecer mais 
avultada remuneração, ou produz menos do 
que produzin, porque não quer' trabalhar 
sem esperança de Incro, ou deixa de pro- 
duzir inteiramente, o applica os seus capi= 
faes, e as suas faculdades productivas a ou- 
tro ramo de produeção, onde haja liberda- 
de de trabalhar, e de vender, e onde por 
isso o lucro seja mais cerlo, e os preços 
determinados só pelas relações da offorta e 
do pedido, e não pelas providencias exce- 
pcionaes e oppressivas dos sectarios da pro- 
hibição. EO; 

“São estas as consequencias inevitaveis 
da doutrina, que'combatemos. Em logar de 
“produzir o abastecimento dos mercados, a 
baixa dos preços, e u 'abundancia dos gene- 
ros alimentaros, obriga a prodncção a es- 
cacear, incitindo os capitses a empregarem- 
“se n'outro genero de producção, diminuindo 
assim a cultura, e a quantidade de cereses 
necessarios ao consumo. 

o Mas à diminuição dos cereses importa 
a carestia imediata das subsistências. E 
d'onde resulta a carestia? Da escacez da pro- 
ducção. E d'ondeveio'a escazez? Da dimi- 
nuição da cultura; B d'onde nasceu a di- 
“minuição da cultura? Da falta de capitaes, 
agnootbam , cola para 


donaram as industria a) 
-seempregarem nas espenalçed, enturo- 


ordad 


apitses? Du falta de] 


robibição “da exportação, que 'os obriga a 
“aeceitarem “lucros inferiores ao trabalho da 
producção, “e ás condioções do mercado. Vê- 
se por tanto, que aiprohibição, illegitima, 'e 
immoral' nos seus fundamentos é tambem 


ineficaz nos seus ' resultados, 
interesses publicos. 

Além d'isto os seus perniciosos effeitos 
não se fazem sentir só no paiz, em que é 
realisada a proibição, senão tambem nos mer- 
cados estrangeiros, onde abundam os cereaes, 
e onde os preços são menos elevados. A prohi- 
bição de exportação como acertadamente ob- 
serva mr; Molinari não só embaraça'a sahida 
dos cereses, mas obsta tambem é sua entrada. 
Ea razão é facil de conhecer. Permitida a 
importação, e abertos os portos, os cereaes 
estrangeiros não accodem aos nossos merca- 
dos, porque póde operar-se subitamente uma 
baixa no' preço das subsistencias, e os com- 
merciantes não podem depois reexportal-os, 
e tem de sugeitar-se ás condicções, que lhe 
offerece a situação dos preços. O commercio 
não póde prevenir estas alterações subitaneas, 
e por isso prefere lucros menos avultados á 
incerteza d'uma especulação arriscada, e aos 
perigos d'uma baixa imprevista no preço-dos 
generos alimentares. E 

O commercio “procura: sempre 05 mer- 
cados, onde haja liberdade de: vender, 
e de' especular. As restricções assuslam- 
no, eos embaraços da legislação prohi- 
Ditiva não: o deixam aproximar dos paizes 
ónde a sua acção fôra mais necessaria, 
e conveniente. Os factos faltam: por nós. Na 
Hollanda, onde tem sempre sido permittida 
a-exportação, nunca a importação deixou de 


e contraria aos 


se proporcionar ás necessidades do mercado. 
Pelo contrario na Belgica onde em 1847 se 
probibiu a exportação, a crise assumiu lar- 
gas dimensões, e a carestia veio demonstrar 
a inconveniencia do remedio empregado para 
abastecer o paiz de cereaes. E" desnecessa- 
rio aceumular citações, e recordar factos 
para mostrar a inconsistencia d'esta falsa 
lheoria, d'ondo resulta inevitavelmente a ca- 
restia e a fome. 

+ Vêse, portanto, que a prohibição da 
exportação amedrontando o commercio, por- 
que o priva da liberdade de vender os 
seus generos nos logares onde o praço fôr 
mais elevado, impede a importação de ce- 
reses para o paiz, onde so torna necessaria 
a sua benelica influencia, e produz assim a 
carestia, e depois a miseria e a fome. A bis- 
toria imparcial é verdadeira na exposição dos 
acontecimentos contemporaneos, incumbs-se 
de evidenciar com o lestemunho insuspeito 
dos factos o que a rasão nos aconselha, é 
u que a sciencia conclue e affirma appoiada 
na deducção dos principios economicos. - 

. RP verdade que à prohibição da, expor- 
tação impedindo os cereaes de transporem 
as fronteiras, e do procurarem preços mais 
subidos, estabelece nos mercados nacionaes 
a baixa immediata o momentanea das sub- 
sistencias, e evita assim a crise obrigando 
os generos a vender-se pelo preço offeretido 
pelos consumidores do paiz. Não negamos 
este facto, Tinpedindo a sahida dos cereaes 
os preços descem, e à carestia é impossivel. 
Mas é necessario reflectir nas consequencias 
inevitaveis d'este phenomeno economico. E" 
preciso não desconhecer, que esta -baixa im- 
provisada e momentanea é prenuncio infal- 
livel de rarestia prolongada, irremediavel, e 
sinistra, Bº necessario vêr, que ha” imprelte- 
rivelmente um «deficit» na producção nacional 
que occasionou 3 probibição da exportação, 
queesse «deficity não pode ser prehenchido 
com a importação, porque esta cessa desde que 
os preços descem, e se conservam inferiores 
sos dos outros paizes, e que a crise se ag- 
grava por isso com este remedio, que em 
logar de attrahir os generos estrangeiros, af- 
fasta a concorrencia, e promove a escacez, 
Em- quanto os preços estão Daixos, os ce- 
reses estrangeiros não acodem ao paiz, onde 
é prohibida a'exportação, porque a barateza 
lhes não é garantia de lucro. Edepois, quan- 
do os generos nacionaes se consumirem to- 


dos'e Os preços se as m cvirtude da 
escacez, a crise é inevitavel, porque “ainda 
o Os commerciantes “estrang que) 


X ificuldádes das 
(communicações concorrem para elevar a ca- 
reslia, e uggravar a siluação economica do 
paiz. di al 
“Está pois demonstrado, que a baixa pro- 
veniente da prohibição da exportação, não 
póde prehencher o deficu da producção, obs- 
ta á importação, que o podia prehencher, e 
promove por “isso a escacez das subsisten- 
cias. () embaratecimento -momentaneo dos 
generos alimentares, não nos deve portanto 
iHudir, porque apoz este beneficio fugitivo 
e artificial vem a alta exagerada de todos 
os preços, a miseria de todas as classes, e 
a crise irremedinvel e sinistra da penuria 
geral. A baixa não é um beneficio, porque 
jaffasta a importação, e remove'o commercio, 
que poderia abastecer os mercados, e sup- 
prir pela concorrencia O deficit da produc- 
cão. E a alta, que se segue necessariamente 
a esta baixa momentanea , é intempestiva , 
e-ineflicaz para chamar a concorrencia es- 
trangeira, porque o commercio é demorado 
nas suas operações, e os cereaes não se 
deslocam sem tempo, e sem difficnldades 
momentosas. Os resultados são estas. 
Quandoo paiz, que prohibe a exportação, 
quer e deseja a importação, não a quer o com- 
mercio, porque este procura sempreios preços 
elevados, e não se sugeita és condições de 
baixa proveniente da prohibição ; e quando 
o commercio quer importar em virtude da 
elevação dos preços procedentes da falta de 
importação, não o-póde fazer com a'brevi- 
dade necessaria para atalhar a crise, e obs- 
tar ao desenvolvimento da carestia. Que im- 
porta pois o embaratecimento das subsis- 
tencias, se depois vem a escacez ameaçar o 
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povo com a fome, e deixar ás classes des- 
validas por ultima sorte a indigencia, a ago- 
nia, e a morte? De que vale um benefício 
instantaneo que ilude o pobre com falsas 
esperanças para depois Jhe abrir aos pés o 
abysmo da miseria, ou a valla do sepulchro ? 
Que importa o bem-estar momentaneo, e a 
confiança enganosa, se mais tarde a fome 
gelada, inexoravel e fria tem de vir des- 
alentar-nos a vida, e enluctar-nos o cora- 
ção? E" por isso que em 1853 o governo 
belga recusando subscrever ás reclamações 
dos prohibiciobistas manteve firmemente os 
principios da liberdade commercial, e obs- 
lou ao progresso da crise, que ali se pro- 
nunciára. FZ “a 

Demais não nos será dificil demonstrar 
com evidencia que a probibição da expor- 
tação alem de se oppôr à todos os principios 
economicos, como acabamos de vêr, é intei- 
ramente inutil e desnecessaria. E se não ve- 
jámos. Quando é que se proibe a expor- 
tação? E” quando ha um deficit na produce 
ção nacional, d'onde resulta a elevação dos 
preços. Mas quando os preços estão eleva- 
dos, os negociantes de cereaes preferem 
vender os generos no seu paiz a hir sugei- 
talos ao .commercio exterior, que demanda 
mais demora, e despezas. A exportação n'este 
caso não lhes oflerecerá vantagens commer- 


ciaes. O seu proprio interesse os aconselha|- 


a entregarem os cereaes á circulação. E 
ainda que os preços não estejam tão eleva- 
dos como em outros paizas, é necessario 
não esquecer, que as despezas de transporte, 
que tem de solirer os generos nacionaes para 
obterem maior lucro n'esses mercados, não 
lhes consentem a exportação, e os obrigam 
a atceilar os preços estabelecidos na cir- 
culação intérior, em quanto a diferença d'uns 
“outros não fôr demasiado sensivel. E 
preciso não desattender esta consideração 
economica, que em nossa opinião illucida 
bastante o assumplo. a 
--——— 
VINHOS. 

O «Times» publica n'um dos seus' ulti- 
mos numeros um resumo dos relatorios di- 
rígidos ao respectivo ministerio inglez pelos 
secretários das embaixadas e legações bri- 
tannicas nos paizes vinhateiros ácerca, das 
adulterações qua 'se tem feito, principalmen- 
te com vinhins bespanhoes, para imitar os 


vinhos to, xerez, c franceze: gia 
tes s. cadi ndres 
y esta praça deve 


e poi 
à traduéção do nefatido resumo, abstendo-nos 
por agora de quaesquer considerações que 
dassumpto reclama, mas d'elle nos occupare- 
mos proximamente. Eis o que lé no «Times» : 


«Dos relatorios recebidos no ministerio 
dos negncios estrangeiros dos secretários da- 
embaixadas e legações britannicas nos pais 
zes vinhaleiros, em conformidade das ins- 
trucções dadas em 1858 pelo conde de Mal- 
mesbury, mostra-se que um dos effeitos da 
grande diminuição da producção de vinhos 
em Portugal e França nos ultimos annos , 
em consequencia da molestia das vinhas, 
tem sido a adulteração de vinhos importa- 
dos de Hespanha, a fim' de lhes dar a côr, 
gosto e cheiro dos vinhos francezes e do 
Porto. 

O consul britannico em Barcelona par- 
ticipou a mr. Lumley, secretario da legação 
em Hespanha, que a molestia tivera o ef- 
feito de fazer com que uma consideravel 
quantidade de vinhos fosse exportada para 
Celte e outros portos francezes, «para ahi 
serem misturados com outras substancias, 'e 
reexpóriados para consumo em todo o inun- 
do como vinhos escolhidos. » Os vinhos ex- 
portados eram principalmente muito encorpa- 
dose de côr carregada, porém sem que h'elles 
houvesse a menor selecção d'uma qualidade 
particular. , ú 

O governador civil de Tarragona infor- 
mou tambem 'o consul mr. Baker que igual 
trafico fôra alli feito, é com o mesmo fim, 
e o cônsul britannico em Malaga diz que 
grandes quantidades de vinhos, da pro- 
ducção dJ'esse districio, foram mandadas 
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HENRI CONSCIENCE. 


[Gontinuado de n.º 20.] 


Um instante depois, todos tinham en- 
trado nas carruagens. Os cocheiros fusligaram 
os cavallos... e este mesmo acompanha- 
mento, que ainda há pouco se encaminhava 
para o cemilerio tão devagar, tão hypocri- 
tamente e com todas as apparencias de pro- 
funda tristeza, voou na calçada com: tanta 
rapidez e motim, como se regressasse da 
festa mais alegre e divartida. 

— Ora bem, perguntou Conrad quando. 


se achou inteiramente só com: Berthold; que: 


tens lua dizer-me? Esta ceremonia não é 
certamente a unica causa da agitação: em 
que te vejo. + 5 

O mancebo: deixou cabir a cabeça; so- 
bre o peito do seu amigo e disse com voz 
dolorosa; 

— Ab | sou muito desgraçado | Compa- 
dece-te da minha sorte; o futuro faz-me 
tremer | i O pb 

— Falla, Berthold, Succedeu-to alguma 


Berthold ergueu a cabeça e disse em 
tom: desesperado : 

—- Conrad, meu amigo, sou pobre, mais 
pobre do que tu! ai 

— Que estás dizendo? não te entendo. 

— Meu tio desherdou-me.: p 

— Desherdou-te ? Em proveito de quem? 

— Monck é seu unico herdeiro. 

— Céus'| os meus: presentimentos não 
me enganavam | Sempre recéei que no ul- 
timo: momento o hypocrita velhaco conse- 
guisse enganar teu lio,.. porém até este 
ponto é impossivel !.. 

— Comludo é verdade. Monck “illudiu 
meu pobre lio é perdeu-me em seu espi- 
rito. - Sem o saber, Margarida revelou-me 
tudo; Foi com a minha poesia do «Usurarioy 
na mão: que elle arrancou á fraqueza de um 
velho moribundo: o testamento: que me 
rouba. / r 
»-- Porém: esse testamento é preciso fa- 
zêl-o annullar, Berthold; não póde ter vali- 
dade. 

— Não dá 'a:lei a meu tio o direito de 
dispôr de todos'0s/seus bens segundo a sua 
vontade? , 

= E' o mesmo , é preciso alacar esse 
testamento emguizo; póde-se encontrar n'elle 
algum viciode fórma. Oi eir 

= Vã esperança, Conrad, Quando meu 
tiorfez o testamento, Monck estava ao lado 


desgraça imprevista ? 


d'elle; Monck é fino e sabe muito bem” as 


para o districto do Xerez para misturas, ou 
por outras palavras, a fim de serem'em- 
pregados em compôr um vinho para ser ven- 
dido como xerez. 

Além d'isso em uma communicação di- 
rigida de Cordova, diz-se o seguinte : 

« Uma firma do Xerez [Senores Gonza- 
les, Dubort & C.º] negociantes de vinhos, 
estabeleceram aqui uma casa, e compram 
os nossos vinhos, mandando-os para o Xerez, 
onde, segundo me informam, os misturam com 
vinho d'aquelle districto e os exportam 
para Londres ; elles compram porém só o 
vinho de Meriles, districto proximo de Aqui- 
lar, que produz vinho de melhor qualidade 
do que o nosso. Não sei se lendes conheci- 
mento de que os especuladores do Xerez no 
inverno passado, compraram todos os vinhos 
de que poderam lançar mão, em Constantina, 
Cozalla, El Pedrozo, é outras povoações visi- 
nhas. A quantidade comprada foi de perto de 
125:000 arrobas, e foi transportada em cascos 
por carros tirados a bois, de Constantina para o. 
barranco de Tocina, e ahi mettido a bordo 
de embarcações e levsdo para San Lucar. 
Uma porção deste vinho, segando ouvi di- 
zer, foi para o Xerez como vinagre, porém 
é fóra de duvida que uma consideravel parte 
foi empregada na fabricação de vinho xerez 
para o mercado de Londres, » 

Mr. Lumley observa que o commercio 
de vinhos de França parece ter sido tão de- 
vedor 4 Hespanha durante os cinco ou seis 
ultimos annos como o de Portugal; » que, 
apezar de em Bordeus da mesma sorte que 
no Xerez, se não poderem considerar ainda 
exhaustos os depositos de vinho velho, não 
obstante terem diminuido muito, pouca du- 
vida póde haver de que uma grande quan- 
lidade do novo vinho que nos ukimos cinco 
annos, foi fabricado no sul da França, 'e que 
foi exportado para todas as partes do mun- 
do como vinho francez das primeiras novi- 
dades, pouco mais era do que vinho hes- 
panhol misturado com francez, e «prepara- 
do» para servir do mercado a que era des- 
tinado. Elle dá a seguinte como a receita 
approvada para fazer Bordeus de vinhos hes- 
panhoes: — A uma terça parte de vinho 
tinto fórte Aragonez, Carinena, Ribeiro do 
Ebro, ou outro qualquer d'esta classe cujo 
preço é de perto de cinco soldos a garrafa, 
accrescenta-se uma Lerça parte de vinho pa- 
lhete de Cahors, e outra terça do agoa; o 
cheiro e gosto é-lhe dado pela addicção de 
uma pouca de raiz de lirio roixo, e o vinho 


O visconde Pp 
dentes esclarecimentos, observando que as 
fraudulentas practicas dos negociantes de vi 
nhos francezes são de duas especies: a pri- 
meira: consiste em acrescentar agua, o que 
é o mais geralmente praticado, e menos 
prejudicial 4 saude; a segunda consiste na 
fabricação de vinhos, a que se di o nome 
de Bordeus ou Porto, por meio de uma mis- 
tura de uma mui pequena porção destes vi- 
nhos com outros e de qualidades inferiores, 
acrescentando-se-lhes agua, juntamente com 
aguardonte e alguma substancia colorante. 
Outro methodo de adulteração, e esse ainda 
mais culpavel, por isso que é muito nocivo 
á saude, consiste no que se chama «adoci- 
cação dos vinhos» o que se faz neutralisando 
o acido acetico nelles contido por meio da 
plombagina e outros ingredientes. 

Mr. Fane, secretario 'da legação em 
Vienna, refere a existencia de semelhantes 
praticas entre os negociantes exportadores de 
vinhos d'esta capital. Não só os vinhos da 
Hungria, onde a vinha, tem escapado á moles- 
tia, eram em grande escalá substituídos pelos da 
Italia e França pelos negociantes de vinhós 
d'aquelles paizes, porém tambem os vinhos 
eram, e são, fabricados paraexportação do modo 
praticado em Bordéus. Diz-se que este sys- 
tema tomára grandes dimensões nos ultimos 
annos, em prejuiso de toda a qualidade de 
vinho, sendo por este modo produzidas tan- 
to as especies de vinhos ligeiros como pesados. 

« Na Abstria, diz Mr. Fane, faz-se gran- 
de distincção entre a adulteração de vinho 
e o seu melhoramento, ensinado pela chy- 
mica moderna. O fim é, por um processo ar- 
tificial, desenvolver o cheiro e gosto dos 
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vinhos, modificar a acidez de algumas es- 
pecies, e habilital-os a conservar-se por mais 
tempo. Estes processos chymicos são caloro- 
samente recommendados na Austria, por isso 
que se diz que os vinhos modificados por 
elles não só não fazem mal á saude, mas 
até debaixo deste ponto de vista melhoram 
positivamente os productos naturaes. » 

Elle acrescenta, porém , que este methodo 
de melhorar os vinhos não é approvado no nor- 
te de Alemanha. Ha alguns annos que um 
negociante de vinhos de Vienna está mandan- 
do grandes quantidades de falso vinho do 
Porto para Inglaterra, por via de Hamburgo, 
onde se diz que elle tem merecido favor debai- 
xo da denominação de «Vinho Corda bungara». 
Diz-se que este vinho diflicilmente é differen- 
cado do real vinho do Porto, mesmo por 
um conhecedor, e que entra favoravelmente 
em competencia com o genero genuino.» 


—— tm 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
pias 23, 24 E 25 DE JANEIRO. 


OCCORRENCIAS. 


No dia 21, pelas 9 horas da noite, 
desabou sobre a estrada da Foz, no sitio 
do Bicalho, o muro da fabrica de fundição, 
obstruindo quasi completamente o transito. 
Não houve desgraça “alguma a lamentar, e 
começou-se desde logo a desobstruir a pas- 
sogem por ordem dos directores da fa- 
brica. 

Pelo administrador do 2.º bairro Toi vi- 
sitada, por surpreza, ás 11 horas da noite 
do dia 21 do corrente, a casa n.º 437 da 
rua do Bomjardim , onde se dava tabola- 
gem, e n'ella foram encontrados a jogar o 
monte varios individuos, pela maior parte 
artistas. Foram apprehendidos os moveis da 
casa, os baralhos das carlas c a quantia de 
48390 reis, do que se lavrou o competente 
auto, que foi enviado ao poder judicial. 

Na tarde do dia 23 entrou o administra- 
dor do 3.º. bairro na casa de Domingos do 
Carvalho - Vasques, sita no passeio da Graça 
por lhe constar que n'ella se dava jogo de 
azar é encontrar jogando o monte, o refe- 
rido Vasques com 44 individuos pela maior 
parte soldados, artistas dos mais miseraveis, 
gallegos, carrejões e creados de servir. Fez- 
se apprehensão do dinheiro do jogo, bara- 
lhos:de cartas o moveis da salla, de queso 
lavrou o competente auto, que foi remettido 
o fi ques 90 juiso do 1.º di 


0 
bado um carro de milho e varias peças de 
roupa a Antonio Pinto de Moura, da fregue- 
zia de S. Simão, concelho d'Amarante, e 
sendo encontrada alguma da roupa furtada, 
em casa do Maria Joaquina, solteira, da Al- 
deia velha d'aquella freguezia foi esta ca- 
pturada, assim como Maria Pinta do mesmo 
logar por ter sido tambem encontrada na 
casa d'esta um lençol pertencente ao dito 
roubo. 

CORRESPONDENCIAS DIVERSAS. 


Remetteu-se um officio ao ministerio 
das obras publicas, repartição de agricultu- 
ra enviando as tabellas dos preços dos ce- 
renes a generos nos mercados reguladores do 
districto na semana finda em 21 do corren- 
lo mez. Formou-se uma tabella geral dos 
referidos preços de que se remetteu um 
exemplar ao ministerio do reino, e outro ao 
oxc.Mº general d'esta divisão. 

Expediram-se officios a diversas autho- 
ridades e directores de estabelecimentos lit- 
terarios. 
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PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisboa n.º 19 pe 21 DE JANEIRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Programma para regular o cerimonial 
na abertura das côrtes geraes no dia 26 do 
corrente. 

— Relação dos deputados eleitos em 
primeiro escrulinio nos circulos do continen- 
te do reino e ilha da Madeira. 


CSSSSSEÊUSss JH 


condições netessarios para um testamento 
ser valido. Não, o-acto que consumma- a 
minha ruina é irrevogavel. 

Conrad sentiu um calafrio, como se uma 
triste convicção se apossasse pouco a: pouco 
do seu espirito. Caloa-se e pareceu abys- 
mado em penosas refléxões. 

— 0h obrei como um cego, como um 
tolo! exclamon'o mancebo. Sabia que Monck 
era um velhaco, e. um secreto presentimento 
me dizia que devia desconfiar delle. Se eu 
não tivesse sido tão leviano e descuidado , 
com uma palavra poderia ter feito acsutelar 
meu tio contra as suas maquinações; mas 
quem poderia crêr em tanta astucia e per- 
versidade ? 

= Ah'! disse o musico suspirando, é 
por o artista não crér nem nc poder da as- 
tacia, nem no triumpho da perversidade 
que elle é victima d'um e d'outro | 

Houve entre os- mancebos um instante 
de Lriste silencio; ambos mudos, immoveis,| 
com os olhos fitos no chão, pareciam oppi 
midos pela dôr. 

De repente, Conrad: abanou a cabeça, 
como para se-livrar d'um pensamento impor- 
tuno. Pegou: na“ mão de-seu amigo, e disse- 
lhe em tóm quasi 'resignado : á 
) — Pobre: Berthold, é uma grande des- 
graça, sem duvida, o-perder tanto dinheiro, 
Mas julgas tu, que não ha no coração hn- 


— O dinheiro? exclamou o mancebo, 
cujas feições se contrabiram por um sorriso 
forçado. Eu despreso e abomino o dinheiro. 
Agora sei quantas nodoas podem haver n'u- 
ma peça d'ouro... 

E curvando a cabeça, accrescentou com 


“|voz sombria : 


— Porém eu tambem sinto o infernal 
poder do dinheiro. Tremo éomo uma crian- 
ça; lorlura-me O coração horrivel ancia, Se- 
rá por causa do dinheiro? não, o dinheiro 
nada vale; porém Laura... Laural.. 

— E' verdade, Lavra, Laura | repetiu o 
musico quasi em voz baixa. 

— Ah pobre poeta desherdado, ousa- 
rei ainda levantar os olhos para olla? Não 
fechará o senhor Kemenaer a porta ao escri- 
plor sem fortuna ? = 

Conrad não se atrevia a responder, e 
tudo nºelle exprimia s mais dolorosa incerteza. 

— Assim, exclamou Berthold, não só 
me será roubado o dinheiro qua eu pouco 
estimava; mas o encanto da minha alma, a 
ventura da minha vida, o raio que me illu-| 
minava; tudo me é arrebatado ao mesmo 
tempo. Nós enganamo-nos, Conrad, nós en- 
ganamo-nos. O dinheiro é realmente a ori- 
gem de toda a felicidade ! Oh | se eu podes- 
se mudar o meu coração | venerava e ado- 
rava 0 dinheiro como os outros; é-o unico 
poder verdadeiro quo existe na terra | 


mano, outras causas de alegria o felicidado? 


O musico via com profunda compaixão 


a dôr do seu amigo. Ou por desejo de o 
consolar, ou porque elle realmente julgasse 
exaggerados os receios do mancebo, procu- 
rou fazer-lhe esperar, que a perda da sua 
herança não teria para elle as terriveis con- 
sequencias que elle temia. 

— Ora vamos, Berthold, disse elle, des- 
confiemos d'uma imaginação demasiadamen- 
te prompta a affligir-se. Voltemos para a 
cidade passeando, porque são horas de hir 
dar a minha lição de piano a casa de Ke- 
menaer. Que tomes tu? Julgas que Laura te 
amará menos, por não poderes oferecer-lhe 
uma grande fortuna com a tua mão? Tu não 
conheces Laura como eu a conheço; o seu 
coração encerra um infinito thesouro de ge- 
nerosidade, de vontade energica, e de nobre 
orgulho. Não me admiraria que ella tomasse 
como honra o ser tua companheira, e con- 
trahir esta união no mesmo momento, em 
que a tua situação parece exigit da sua par- 
te mais amor e dedicação. Não desesperes; 
Laura não é como as outras; ella não con-* 
sidera o dinheiro como a origem de todas 
as felicidades. 

— Mas Kemenser! disse o mancebo 
suspirando ; a seus olhos o dinheiro é tudo. 

— Julgas isso, Berthold? Ha todavia 
uma cousa que Kemenaer ama mais que o 
dinheiro ; uma cousa pela qual, so O exi- 
gissem, elle renunciaria ao seu proprio diz 


nheiro, 


az 


a rmeeemasta emma 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Decreto apresentando o presbylero Jus- 
tino Teixeira Guedes na igraja parochial de 
N. S. da Conceição de Rio Mbior, do palriar= 
chado. 

— Antonio Alves Monteiro Novaes, na 
de S. Christovão de Parada de Cunhos, no 
arcebispado de Braga. 

— Anlonio Joaquim Baplisla Cardote, na 
do S. Bartholomeu de Troviscal, no bispado 
d'Aveiro. 

*— José Manoel Taveira, na de Santas 
Catharina das Arcas, no bispado de Bragança. 

— Outros decretos fazendo mercê de 
um canonicato, lhesourarias e permutações 
de beneficios. 

— Quiro concedendo 4 junta de paro- 
chia de Orjães à permissão para à troca de 
terrenos. 

MINISTERIO DA FAZENDA, 

Relação de foreiros que pediram. para 
rómir fóros. É 

— Participação do director da alfandega 
do Funchal que ho dia 19 de dezembro nav- 
frógára na restinga da Faja de Manoel a 
galera ingleza «Flying Foaine», de Londres, 
procedente de Cardiff, com carga de carvão, 
pára Hong-Kong;, salvando-se apenas 6 ho- 
mens etendo perecido 15 pessoas, inclusivô 
o capitão e oficias, lhavendo-so despéda- 
gado a galera o perdido todo o carrega- 
mento, 

— Mappa da entrada, existencia e pre- 
cos dos cereaes na alfandega municipal de 
Lisboa nos dias 19 e 20 do corrente. 

— Nota dos preços correntes e fundos 
publicos na praça de Londres em 16 de ja- 
neiro, 


INTERIOR. 


LISBOA 24 DE JANEIRO. 
(Corresp. partie. do Commercio do Perto ) 


“A estas horas estão concluídas as elei- 
ções para deputados: em todo o reino. Já 
hontem mencionamos os deputados que na 
capitãl tinham sido eleitos em 2.º escruli- 
nio, e os que tinhanr sido eleitos por Alem- 
quer e Elvas, Toje tambem se sabe, que 
pela Barquinha ficou eleito o candidato go- 
vernamental, o snr, Dias d'Azevedo e por 
Monte-mór-o-Novo o snr. Cypriano Justino 
da Costa, tambem do partido da situação. 

Os: sete deputados eleitos pela. capital 
são: quatro historicos, os snrs. José Maria 
Frasão, José Joaquim Alves Chaves, Anselmo 
José Braancamp, e Carlos Bento da Silva; 
dois do partido da situação; os .snrs. mar- 
quez de Souza Holstein e Filippe Folque, e 
um realista, o snr. Viriato Sertorio de Faria 
Blanc. Os tres ultimos foram eleitos no; se- 
gundo escrulinio, e os outros no primeiro, 

Tambem já ha noticia das eleições na 
ilha da Madeira. Tiveram logar no dia 8, 
sahindo eleitos deputados pelos quatro cir- 
culos d'aquelle districto os. snrs. Luiz Vi- 
cente d'Affonseca, D. Luiz da Camara Leme, 
Antonio Gonçalves de Freitas e Luiz de Froi- 


O dono do vapor, o snr. B. de Senha 
Fertiahdes, que se achava a bordo, desem- 
bareou juntamente com o capitão, e ambos 
se dirigiram ao consulado portúguez; é na 
Suá chegada alli, foram informados de que 
0 consul não tinha dado a ordem da que 
acima fállamos, que ella era uma pela for- 
jada pelô Hopú para assenhorar-se do vapor, 
e que o consul ignorava im toto esse acon 
tevimento, | 

O consul immediatamente endereçou uma 


abuso ; mas não obteve resposta. No seguin- 
te-dia [21] pelas 10 e meia da manhã, um 
europeu, inglez talvez, empregado da alfan- 
dega, entrou a bordo do. vapor, -e disse que 
elle era um commissario, e ordenou ao ca- 
pilão e á Lripulação que sabissem do vapor, 
o qual; lhe devia ser entreguo; porem esta 
ordem foi desobedecida, e osnr, Fernandes 
8-0 capitão foram a terra para pedir o con- 
selho. do consul sobre oque elles deveriam 
fazer, » 

Na sua volta a bordo os officiaes da al- 
fandega não lhos permitliram subir, o ajtri- 
pulação toda foi mandada a lerra, e a ban- 
deixa portuguesa arriada, não sómente 
sem o consentimento do capitão da, bandei- 
ra; mas querendo este oppôr-se, os officiaes 
da alfandega. forçadamente a arriáram, o os 
papeis pertencentes ao vapor foram tirados 
com violencia das mãos do piloto, que se 
avbava a bordo! | " 

Aqui temos um caso certamante ainda 
peor que o da lorcha ingleza Arrow. To- 
mar um yapor portuguez sem alguma razão 
que possa justificar a prêôsa, a sua bandei- 
ra insultada, e forçadamente arriada, a tri- 
pulação, affrontada e mandada fóra, ele, tudo 
isto praticado n'nm logar accupado por in- 
glozes e francozes, e sob alei marcial | Que 
é isto? 

: O consul protestou contra d Hopú, 
enviou o seu protesto ao governador geral 
dos dois Kuangs, osnr. Láo, e participou ao 
governador de Macáo sobre este evento. Pa- 
remos aqui e vamos vêr o que o snr. Gui- 
marões vai fazer. s 

- Depois de'escripto o artigo acima, fo- 
mos informados, de boa fonte, de que o va- 
por «Sbamrock» e toda: a sun carga, foram. 
vendidos em leilão privado; o commissario 
da alfandega [um inglez] ficou, com o yapor 
por $15,509, e os outros empregados da al- 
fandega com a carga, que foi vendida a gato 
por lebre. 

O «Shamrock» aqui chegou hontem já 
com a bandeira ingleza. O vapor «Invejado» 
largou antes de hontem de Macão, com des- 
pachos de s. exc.º o snr. Guimarães aos 
commissarios aliados, » , 

Chegaram aqui. ante-hontem,; “a, bordo 
do vapor francez «Ville do Malaga», alguns 
ollicines é soldadosvdo. exercito: oxpediciona- 
tio hespanhol d'Africa, que: tem chamado à 
attenção do povo pelas ruas por 'ondo pas- 
seiam ; por usarem uns uniformes exquisi- 
tos. 


o 


. 
Informam-nos que., segundo -dissoram 
esses ofliciaos, sé esperava qua, o general 
O'Donnell, para festejar o nnniversario do 


etuon, estando o 


chapa. ao Hopú pedindo | explicação d'esse 


O CONMERCIO DO Pira. 


do 2º escrutinio na maior parte dos circu- 
los, em que na primeira eleição nenhum 
dos candidatos a deputados tinha «oblido 
maioria absoluta. Dé alguns delles já os lei- 
tores tem conheoiriento pela cotresponden- 
cia da capital, ea esses lemos mais a acres- 
centar que pelo circulo de S. João da Pes- 
queira ficou eleito o snr. Francisco José da 
Costa Lobo e pelo de Trancoso o snr. Bel- 
chior José Garcez. . 

s notícias ullimamente recebidas na 
Madeira dão alli eleitos em 8 do corrente, 
dia em que alli teve logar a eleição, os 
srs. : — Luiz; Vicente de Afjonseca, pelo Enn- 
chal — Luiz de Freitas Branco, por Santa 
Cruz — D. Luiz da Camara Leme, pela Ca- 
lheta — o Antonio Gonçalves de Freitas, pe- 
la Ponte do Sal. x 

“Eor causa da patente. — Ha pou- 
co tempo chegaram. a esta cidade, vindos da 
sua, terra, dous gallegos, que se destinoram 
ao trabalho de carrejões. E à 

Dous dos mais antigos da classe, exigi- 
ram que os calouros pagassem a patenta, e 
por taes artes levaram os seus bisonhos pa- 
tricios, que cataram 2:400 rs. a cada um, 
que foram gastos n'um farto brodio, sem que 
o capataz de tal tivesse nolicia ao tempo. 
Porém sabendo mais tarde do facto, foi d'elle 
informar o seu consul, e este mandando cha- 
mar os carrejões, os repiabêndiats e obri- 
gou á restiluição do dinheiro, 

M Da obamáda o consulado, por causa da 
palente, resultou ficarem presos 6 gailegos, 
que as aulhoridades da Galiza tinham re- 
clamado, como refractarios ao recrutamento 
o que para alli vão ser enviados. 

Wheatro. — Honlem teve lugar no 
lhealro Baquet um: variado espectáculo, em 
beneficio do intelligente actor Pires. 

A concorrencia não foi pequena, O espe- 
etaculo agradou geralmente, e o beneficiado 
foi muito aplaudido, 

No fim da representação da «Revista do 
anno de 1859»; foi chamado o author, porém 
o actor Pires declarou que o aulhos era de 
Lisboa. 

Roubo. — a noite de 22 para 23 do 
corrente perpetrou-se um Foubo do carnê 
de porco em Leça de Palmeira, 

Um individuo: Valli, na occasião da ma- 
tança, convidou uma mulher para o ajudar 
nos trabalhos da mesma. A mulher não des- 
cuidou examinar bem e lugar onde. ficavá 
a carne o o modo de se poder alli pene- 
Lear. 
O dono da carne, quando deu pelo 
roubo , suspeitou logo da mulher, e recla- 
mando a intervenção da authoridade, deu- 
se-lhe busca á casa, ealliappareceram dez ou 
dozé arrobas de carne e unto, 

A ronbadora é tida e havida por ama- 


é já habitação estranha, e que desappareceu 
com a criminosa, julgando-se por isso que 
fôra cumplice no roubo. E' casado, e dei- 
xou a infeliz cônsore e filhos á mercé da 
caridade publica. çõ + 
Condecorações. — 
3, 6, 1h, “e 19, 24, 22, 2 


mas 


zia dum, sapateiro, para quem a cadeia não|. 


Eleições. — Já é sabido o resulisdy úvute da armada. — Domingos de Sousa Ro-. 


drigues, primeiro tenente da armada, — 
Francisco Vaz. Porréiras, major gradúsdo do 
segundo roglinento de aftilligria. — João Gre- 
Borio de Mendonça, capitão do segundo re- 
Bimênto de artilieria. —qJoho de Vascon- 
OE capitão do batalhão de caçadores 
nº 4. 

Com a medalha de oiro para distincção 
e premio concedido no merito, philantrópia 
e gencrosidade. — O professor Herrmanh Com- 
parsie. 

Com a medalha de prata para disi 
ção e premio concedido ao merito, philan- 
tropia e generosidade, — José Vieira Junior, 
prático, em exercicio a bordo do cahique de 
guerra «Serra do Pilar». — Firmino José Pin- 
to, Manoel Coutinho, Silvestre da Cruz, Va- 
lentim Bessa, grumetes do cahique «Serra 
do Pilar». E ' 

Com a licença para acceitar as nomea- 
ções de gran-cruz das ordens de, Alberto o 
Valoroso, de Saxonia, e da Aguia Vermelha, 
da Prussia. — O conde da Ponte, do conse- 
lho de Sua Magestade Fidelissima, par do 
reino, vedor da casa real. 

Com a licença para acceitar.a nomeação 
de gran-cruz da ordem de Leopodo, da Bel- 
gica, — O conselheiro Francisco Antonio Fer- 
nandes da Silva Ferrão, par do reino, mi- 
nistro e secretario de estado honorario. 

espachos administrativos. — 
Por decretos do mez de dezembro. ultimo 
tiveram lugar os seguintes despachos. nas 
datas abaixo indicados : p 

16 — Bacharel Antonio Diniz Vi 
nomeado para o logar de administrador do 
concelho do Niza, vago pelo falecimento de 
Francisco José Martins de Castro Prego. 

Idem — Augusto Pinto de Moraes Sar- 
mento — nomeado para o logar de adminis- 
trador do concelho de Cascaes, vago pela 
transferencia do administrador José Pereira 
de Albuquerque . d'esle concelho para o do 
Cartaxo. j a 

Idem — Bacharel Adelino Arthur da Sil- 
veira Pinto — nomeado para o logar de ad- 
ministrador substituto do bairro” de Santa 
Catharina, da cidade do Porto, vago pela 
exoneração do bacharel Amando Arthur de 
Seabra. a ! 

Idem — Bacharel Fernando Antonio Zá- 
mith — nomeado para o logar de adminis- 
trador substituto do concelho de Vianna do 
Castello, vago pela exoneração do bacharel 
João Candido Furtado Dantas. 

21 — Antonio Hermano Roeder, subdito 
allemão — naturalisado. cidadão portuguez. 

Idem — Bacharel José Gonçalves da Costa 
Ventura, — nomeado para o logar de admi- 
nistrador do concelho de Arganil, vago pela 
deruissão do tenente do batalhão de caça- 
dores n.º 8, José. Joaquim. Teixeira Beltrão. 
22 — José de Almeida Ferreira Maio — 
confirmado na. serventia do officio de escri- 
vão. da camara municipal do concelho da 
Cerlã, vago pela demissão de Francisco. Fa- 


vinha David. Leitão, popa 
Manoel José Balelho de 


27 — Bacharel, 
Gusmão — nomeado para o logar, vago, de 


administrador substituto do concelho de Villa 


Com doudos nem para o ceu. 


aaa 

A” sabida de Orotova vai o caminho pe- 
lo meio de gafBnhtás lortuosas que condu- 
zem uo cimo dj a O que se admi- 
ra é vêr crescbr al ds ultimas sumidades do 
pico uma plant pd de folhas com- 
pridas, levemen cortadas em volta, cuja 
flôr é similhante á violeta. g 

Pode-se andar por aquelle cominho nas 
mulas do paiz, mesmo até ao pé do píco a 
um lugar que se ehima Cambleite. N'ésto 
lugar começam à apparecor fendas que 
exhalam. continuamente um vapor aquoso é 
inodoro. O pico termina, por uma crista que 
fica a 3:800 metros acima do.nivel do mar. 
E" impossivel achar um mais bello sol, ou 
um céu mais puro. pag aê 

Perto da ponta ha outras fendas das 
quaes -saho um) vapor ardente que produz 
um zumbido semelhante ão das abelhas. A” 
volta d'estas fendas está o sólo coberto de 
uma lorra árgilosa, muito branca, provenien- 
te da decomposição dos, produclos yolcani- 
cos, expostos constantemente ao contacto do 
acido sulfurica, e da agua que sahe d'aquejles 
respiradouros,., Eua 

Em, maio do A79h houve. no. pico uma 
erupção volcanica abundante. Houve outra 
em 1798,e desde então hão tornou arepe- 
tir-se, 
Abundancia de gran-cruzes, — 
! conde de Nessalrode, decano dos ministros 
los, negocios. estrangeiros da Europa, e o 
conde Walewski, que era ultimamente mi- 
nistro dos negocins estrangeiros em França, 
e que não tem ainda cincoenta annos, são 
os dous ministros que tem mais condecora- 
ções, em, toda a Europa. Cada, um d'elles 
tem trinta gran-cruzes. i 

Exploração dos diamantes no 
RBrazil. — Do «Viannense»:., Copiamos, do 
«Chambers Journal». os curiosos pormenores 
que se seguem sobre a exploração dos dia- 
mantes no Brazil. " 

O territorio meis rico é o que se es- 
tende da aldeia de Iambé, na provincia de 
Minas Getaes, até Sincora na ribeira. de. Pa- 
ragassú (Bahia) entre o 20º 19º e 43º do 
latitude sul. = Acham-se sobretudo estas pe- 
dras preciosas nas embocaduras, dos. rios 
Doce, Arassucki, Jequitinhonha, etc. — Re- 
ceiou-se por algum tempo que a descoberta 
das. riças. minas de Sincora (provincia da 
Bahia) que teve logar em 1848 causassé uma 
depreciação nos diamantes; mas o preço ele- 
vado dos generos; n'este districlo, e a in- 
salubridade, do. clima, desviaram d'elle em 
brave os exploradores, e a baixa. do preço 
não se fez sentir na, Europa. — E quasi certo 
que, os terrenos auriferos da Australia, assim 
como os da America, contém diamantes, 

O io Jequitinhonha é um dos mais 
farteis em | diamantes, de todo o. Brazil, 
8 é por isso que está. ha muitos amos em 
exploração. Apenas a-secca, que dura ordi-, 
nariamente desde o comêço de abril. alé o 
meio de outubro; faz baixar as, aguas, des- 
via-se e rio para um canal formado, por 
cima do leito primitivo, por meio d'um dique 
construido de sacços de areia. À agua quo 
fica tira-so é bomba; o lodo é cayado. ató 
á profundidade de 2a 3 metros, 30, centi- 
metros;-e-transportado no local nonds; mais 
tarde deve fazer-se a lavagem, Em quanto 


general convencido de 
que esta: operação se faria sem grande re- 
sistencia da parte dos mouros. 

Não nos consta porém que até á hora 
em que escrevemos se tenha recebido parte 
telegraphica alguma que annuncie esse feito. 


" ' =" 


Pelo paquete «Estephania» se receberam 
na capital noticias de Loanda alé 26 de No- 
vembro ultimo. 

Tambem aqui ha notícias de Macáo. O 
«Ecco do Povo», jornal de Hong-Kong , de 
27 da Fevereiro publica debaixo da epigra- 
phe «Insulto á bandeira portugueza» a se- 
guinte noticia, que aqui transerovemos : 

« Mais um insulto á bandeira: portugue- 


que a secca dura, continua-se a recolher o 
cascalho, a fim de obter-se uma quantidade 
suficiente para oceupar os negros durante 
a estação das chuvas, Póde-se aproximada- 
mente calcular o numero de quilates de 
diamantes contidos em uma quantidade de- 
terminada na terra diamantifera, Encontram- 
se todavia algumas vezes lerras que contém 
mais diamantes, e outras vezes ouro. Quando 


—Rº rifãa popular, que a experiencia abona 
e confirma.. Aee ad 

Anda por ahi uma douda (quasi sempre 
acompanhada pela mai) que lhe dá para ali- 
rar pedras á gente, — causando dumno, não 
poucas vozes. Parece-nos que a aulhoridade 
dove pôr cobro a isto, providenciando. como 
mais acertado julgue. Doudos á solta não 
deve consenlir-se. 


Sarmento. 
Com o grau de commendador da ordem 
militar de 8, Thiago da Espada. — O conse- 


za feito em Cantão na semana passada. Eis 
o caso : . 4 
O vapor portuguez «Shamock» foi afre- 
tado em. Macau por um China, para levar 
passageiros, opio, lhesouro, sapecas, o fa- 
zendas a um: logar no rio de Cantão chama- 
do Longkong, e alli devia descarregar esses 
artigos, e tomar outra carga de seda, para 
Cantão, O vapor largou efectivamente de 
* Macau no dia 19 do corrente, e ancorou em 
Longkong pelas 6 da mesma tarde ; “os pas- 
sageiros foram a Lerra, mas a carga não po- 
dia dasembarcar por ser já noite. é 
No dia 20, pelas 4 da manhã, o vapor 
* americano «Cumfã», afretado pola alfandoga 
chineza de Cantão, alli chegou, trazendo à 
seu bordo varios homens armados, sendo à 
mór parte d'elles europeus; estes entraram 
no «Shamrock», e intimaram verbalmente a 
ordem do Hopú e a do consul portuguoz, 
que o «Shamrock suspendesso o fosse a Can- 
tão. Em vista de tantos bomens armados, 
munidos da -supposta ordem do consul não 
reslava ao vapor outra alterhativa que sub- 
molter-se, e dirigiu-se a Cantão, ondo at- 
corou perto de Fati na mesma tatde. 


e e recem 


NOTICIARIO. 


| Bro Douro. — O tio unicamente apre- 
senta alteração sensivel na velocidade da 
corrente, que sendo hontem de 7,5 Kkilome- 
tros hoje augmentou a 9,2 kilometros, AS 
marés conservam-se regulares e o nivel da 
agua, apresentando unicamente os alterações 
devidas ao prea-mar e baixa-mar, mas tam- 
bem se aclia muito agitado. Os vapores ain- 
da hoje não podem sabir, 
“Febre amarella. — Por edital do 
conselho de saude publica. do reino fui de- 
elarado inficcionado de febre amarella o por- 
toda Bahia no imperio do Brazil, desde 14 
de dezembro do anno proximo passado: 
Inceudio. — Hontem pelas 40 e mein 
horas da noite, deram as torres signal de 
incendio, na freguezia de Santo Ildefonso. 
Foi na praça do Bulhão, na: paderia do snr. 
João Lopes dos Santos. O fogo procedeu da 
chamma, do forno, que se cummunicou ao 
travajamento do: tecto. * 
Us sogcorros foram promptos, e os es- 
tragos limitaram-se á destruição d'uma parte 
do telhado. A casa. é propriedade do: snr. 
Oliveira Baslo, 


Iheiro Antonio de' Azevedo Mello e Carvalho, 
ministro e secretario de estado honorário, juiz 
do supremo. tribunal do justiça, e clovado 
conjunclamente á dignidade de gram-eroz da 
mesma. ordem. — O conselheiro Bartholomeu 
dos Martyres Dias e Sousa, diteclor geral 
dos negocios ecelesiaslicos no. respectivo mi- 
nisterio. R 

Com o grau de cavalleiro da ordem mi- 
litar de Nossa Senhora da Conceição de Vil- 
Ja Yiçosa. — Manoel Lourenço Baeta Neves, 
subdito portuguez residente na cidade do Rio 
de Janeiro. — José Lourenço Franco de Mal- 
tos, tenente graduado do regimento do ca- 
valleria n.º 7. 

Com. o grau de cavalleiro da ordem 
militar de Nosso Senhor Jesus Christo, — 
Antonio, Hermano, Roeder, subdito de, sna 
magesinde el-rei da Saxonia. — Isidoro Vi- 
cente: Assegond, vice-consul de Portugal em 
Abboville. 

Com o grau de cavaleiro da ordem 
militar de .S, Bento de Aviz. — Antonio Ma- 
ria de Campos, primeiro tenente da armada, 
addido ao corpo: de veteranos. — Celestino 
Claudio da Fonseca Ferrojra, primeiro te- 


PIA ' " 


1 — P essa cousa é, dizes-lu ? 

— A felocidade de sua filha unica, de 
sua querido Laura. Por elle. julgar quo só 
“o dinheiro pode assegurar-lhe, no presente 
e no futuro, uma sorte digna d'inveja, É 
que põe em pratica lodos os .meios- de 
augmentar a sua fortuna, So Laura lhe de- 
clarasse que não quer renunciar á doce exis- 
tencia qua haveis sonhado juntos; so ferida 
no coração pelo pensamento d'uma separa- 
cão, viesse a consumir-se a ponto que à 
sua vida, ou sómente à sua 'saude pareces- 
se ameaçada, o proprio Kemenaer to sup- 
plicoria, que salvasses a sua filha, e lhe 
conseryasses a sua querida Laura, 

— Obrigado, obrigado, meu amigo, 
murmurou o mancebo. Tu enganas-me tal- 
vez; porém sinto que o meu espirito doen- 
to acolhe com inteira confiança o raio con- 
«solador, que fazes, brilhar a mêéus olhos. 

— Pica certo, Berthold, que forte do 
seu amor por li, Laura saberá resistir va- 
lorosamente, se. for preciso, 4 vontade de 
sou pai; a luta durará algum” tempo, tal- 
vez lhe custo muitos lagrimas; mas por fim 
hade vencer. Bem vês, Berthold, que não 
tens razão para te abandonares à desespe- 
ração. E' cerlo que esta mudança impre- 
vista em tua posição, surprebenderá penosa- 

«mente, o indisporá Kemenaer contra ti, Se 
elle tivesse a liberdade de obedecer ao seu 
primeiro impulso, fecharia a porta sem du- 
vida alguma ao poeta desherdado e pobre, 
como tu dizes; porém a amante e animosa 


Laura hade saber conjurar este primeiro 
movimento. Tu não tens direito de suspei- 
tar da lua nobre amiga, antes de a teres ex- 
perimentado. Espera confiadamente : o futu- 
ro ainda te promette paz e felecidado, 

— Deus queira que digas a verdade | ex- 
clamou o mancebo, apertando a mão de 
seu amigo com vivo reconhecimento, Oh] 
então darei graças a Deus pelo que em suc- 
cedido. Sim, sim, Conrad; porque o dinhei- 
ro de meu. tio; não me teria deixado soce- 
gar, e encher-me-hia o coração de remor- 
sos... Tu não sabes que estas riquezas são 
as lagrimas umontoadas das viuvas e dos or- 
phãos, os gritos d'angustia dos desgraçados, 
o sangue dos paes de familia. reduzidos á 
desesperação,  soryido gota a gola. N'uma. 
palavra, a herança que eu recebesse, ora O 
fruto da mais infame usura | 

- — Ev o sabia oupelo menos o suspei- 
tava; ha muito, murmurou O musico; porém 
queria poupar a teu coração honrado, e sen- 
sivel um tormento tão cruel. 

“E mudando subitamente de tom, Gonrad 
proseguii com mais socega : i 

— Assim continua ao, menos a esperar 
aló que saibas positivamente se- o destino 
te será tão contrario como receias. E” pre- 
ciso abandonar a casa de teu tio; tu não 
pódes habitar por mais tempo debaixo do 
mesmo telhado que abriga esse. miseravel 
Monck. 


— Não tornarei mais a pôros pés n'essa 
casa | respondeu Berthold. Houve uma viva 


lensã 
80:000 habitantes. A sua capital é Santa Cruz, 
cidade a mais commercial, da provincia. 
com um. bom porto, defendido por lres for- 
tes bem construidos e bem armados. 


O pico de Tenerife. Toncrife é 


a ilha maior do archipelago das Canarias, na 
Africa bespanhola, 


Tom 80 Kkilometros [16 leguas) de ex- 
, 40 deslargura, e uma população de 


-Dous caminhos conduzem da cidade de 


Santa Cruz ao. pico: de Tenerife, O primeiro 
vai direclamente á montanha, porém é diffi- 
cil '« perigoso. O. segundo que passa, por La- 
gouna e Orotava é mais extenso, mas mais 
agradavel, , 


Lagouna fica a oito kilometços de Santa 


Cruz, cujo intervallo é cheio, de lavas com- 


pactas que aquecem d'uma maneira extraor- 


dinaria pela acção do sol. 


Para além de, Lagouna atravessa o ca- 
minho muitos jardins, e se estende depois 
até Orotava sobre. colinas plantadas de, vi- 
nhedos.-Esta ultima cidade é edificada so- 
bre uma altura d'onde a vista se estende pe- 
lo mar,-Fica so sopé das montânhas que:ser- 
vem de base ao pico. 


a chegada das chuvas põe lermo- á colheita 
do cascalho, os trabalhos começam nos lava- 
douros, As celhas ou canoas estão. colloca- 
das lado a lado, e o inspector assenta-se em 
uma cadeira alta, de mudo que possa: 'ver 
todos os movimentos dos negros, —Em cada 
canoa passa. um jorro d'agua destinado a 
arrastar as, particulas terrosas. Quando: o 
negro: tem. levado méio quintal-de cascalho 
para a sua canoa faz entrar a corrente d'agub, 
e agita-a, alé que o lodo saiba de todo;-e a 
agua fique inteiramente limpida. Tomam-se 
elitão os-residhos, e examinam-se buidado- 
samente — so ahi se encontra: um dismarite, 
onegrd que o acha levanta-se; e bate “as 
palmas para avisar o guarda; este vai buscal-o 
e lança-o em um recipiente cheib de agua, 
suspenso no meio do telheiro: 

No fim do dia todos os; diamantes que 
se acham “são: entregues so inspector em 
chefe, que escreve 6 pozo d'blles em um 
registro. : 

Os diamantes grandes são extremamente 
raros. - Tem-se calculado que em 100:000 
diamantes raras vezes se encontra mais de 
um que peze 20 quilates (4 gr. 240 m.): — 


e e ee ça meme 


explicação entre Monck e ou. Por nada no 
mundo irei bater á porta d'esse execravel 
velhaco; só. a sua vista me faria morrer de 
humilhação e vergonha. . 

— Mas que vais tu fazer? onde vais 
morar ? 

— Não sei; 

—. Tens dinheiro ? 

— Reslam-me trezentos ou quatrocen- 
tos francos, creio eu; mas ficaram-me no 
quarto e antes quereria morrer de fome do 
que il-os buscar. y 

— Deixa-me esse cuidado, Berthold, eu 
não tenho vergonha de ir reclamar em teu 
nome o que le pertence. Mas então ,teu 
tio não te deixou absolutamente nada 7 

—, Nada | Monck, queria: dar-me einco 
mil francos, e disse-mo que meu io, ce- 
dendo-ás suas instancias a meu favor, lhe 
pedira que m'os; desse, 

+— & ln não aeceitasta csses cinco mil 
francos? Todavia com esta quantia. podias 
esperar dias melhores. 

— Receber uma esmoln de Monck? ex- 
clamou Berthold com indignação, Legitimar- 
lhe “a fraude o velhacaria acceitando uma 
indemnisação ? Ah! lu queres experimentar- 
me, Conrad. Se Monck me tivesso mettido 
esta quantia na mãp, lançar-lh'achia á cara, 
fica certo d'isso. Este dinheiro, me disse elle, 
ficará á minha disposição até que Ru vá pessoal- 
mente buscal-o, e assegura que irei breve- 
mente reclamar, supplicando, a esmola que 
ella me oficreceu. Se algum dia mo abaixar 


a semelhante vileza, oh | então desprasa-me, 
Conrad, porque será preciso que tenha de- 
cahido muito, e gue esteja bem eriterrado na 
lama. Não me falles mais d'isso que me 
magoas... 

— E' verdade, tens razão, disse Contad, 
não fallemos mais d'isso. Tenho a fazer-te 
uma boa proposta, Ha na casa em que moro 
um quarto vago, todo mobilhado e cuja por- 
ta se abre em frente da minha. Aluga-o, 
otó que saibas o que deves fazer. 

— Alugal-o, e o dinheiro | 

— Não te-dê isso cuidado. Conrad não 
é rico; mastem sempre pago com exactidão, 
o não deixa de ler credito em casa da: suá 
patroa ; ellé ficará por teu fiador. 

E no fim do mez? 

= "Pu mão hascde lá ficar um mz, Ber- 
thold. F-se o que;é fora-de toda à' proba- 
bílidade, a decisão de: Kemenasr se fizossé 
esperar mais d'um mez, então Conrad pága- 
ria por seu amigo... Mas deixemos tudo 
isso, Amanhã irei buscar o dinheiro, que 
deixaste no teu quarto. Recusar entregal-o, 
seria um roubo estupido. Monck é muito ha- 
bil, para se enredar por uma bagatella n'um 
mau negocio, D'esla forma tens o preciso 
para viver um mez e alé mais. Ota vamos, 
é negocio concluido ; depois da minha li- 
ção de piano, biremos alugar o lindo quarto 
visinho do meu. Ficarás alojado como um 
principe... e au estarei sempre ao pó de li, 


Berthold, para consolar-te e reanimar a tua 
coragem, se a gorte q tornar necessario, 


— Escellente amigo, murmurou o man- 
cebo; a minha desgraça ainda avivou mais 
a lua afeição, e a fez mais térna. Sê tudo 
so voltar contra mim, tu ao menos não aban- 
donurás o pobre Berthold | Estar ao pé de 
ti, morar comligo, meditarmos ambos na ar- 
te e no fulbro, derramar os hossos senti- 
mentos no seio um do outro... Tudo isto ó 
uma felecidade, que me faz lançar para o céo 
um olhar de gratidão |.. Se o meu coração 
não estivesse opprimido do lristes presen- 
timentos, abandonava-me à alegria, e dava 
gritos de regozijo... Mas o infernal poder 
do dinheiro | e Laura | Agora quo estamos á 
[sua porta sinto arrepios de frio: em tudos 
os membros. Tenho vergontia. Ousarci ácom- 
panhar-te, Conrad ? Meu Deus! já não son 
verdadeiramente o mesmo hamenr; abando- 
na-mo toda'a energia y já não tenho direito 
para amar, =- Supplicor, tremer, corat; eis 
a minha sorte hoje | Oh ainda que o di- 
hheiro não tenha outro prestimo, elle dá aq 
menos coragem e confiança,,; 

— Vamos, socega, Berthold, continsou 
o musico, e sê mais senhor de li, Tu passas 
n'um instante da alegria á tristeza, da de- 
sesperação á espeçança; socega e toma ani- 
mo. Vamos, levanta a cabeça, e hão Le abai- 
xes sem rozão diante do Kemenaer. E” ne- 
eessario que elle não saiba por Outro, esta 
noticia imprevista. Nada tenias. Dize-lhe afou- 
lamente o que succedeu. Anda, eu vou 


tocar. ” 
[Continua]: 


Nos minas de, Jequitinhonha, nas. lavagens 
de um anho, poucas vezes se encontraram 
mais de duas ou tres pedras, que pezassem 
17 a 20 quilates. Em todas as minas do 
Brazil, no decurso de dois annos, não sé 
encontrou senão um de 20 quilates. Em 
1851 à origem do rio Patrocinio, na“provin- 
cia dé Minas Geraes, forneceu uma pedra 
preciosa de 120 quilates e meio. Posteri- 
ormente achou-se no rio das Velhas um 
de 107, e outro de 87 quilates. 

- Toniam-sg todas as medidas para impedir 
os negros de esconderem as pedras que en- 
contram;| de. tempos em. lempos fazem-se 
passar (de uns para outros lavadouros. Gon- 
cedem-se-lhos tambem recompensas para, os 
incitar a fazer diligencias. activas. Aquelle 
que “encontra um diamante de 17 quilates 
e meio, é coroado de flores, e conduzido 
em procissão a casa) do inspector, que lhe 
dá a liberdade, um vestido completo, e a 
authorisação de trabalhar por sua conta. 

Passou-se ultimamente uma scena “to- 
cante em Tejuco. — Um negro acabava de 

. descobrir um diamante grande. Todos os seus 
camaradas desejariam que elle obtivesse a li- 
berdade em recompensa; mos o diamante, pos- 
to na balança, viu-se que; não pezava mais 
do que 16 quilates e meio. Com um de mais 
teria o preto óblido aliberdade ! O pobre 
negro viu-se enganado nas suas esperanças, 
ea sua sorte excitou um interesse geral, 

A descoberta de pedras de 8 a 10 qui- 
lates dao direito à duas camizas novas, um 
vestido, um chapeo,-e uma bonita faca. Para 
as pedras mais pequenas ha premios corres- 
portdentes. 5 


O Brazil fornece annualmente ao commer- 


todavia para ar- 
é 


cura, mas tem contribuido muito para tornar 
o trabalho mais. doce e mais toleravel. 

O maior diamante achado ba muito nas 
explorações do Brazil é a Estrella do Sul, 
que gntes de ser lapidado pezava 254 qui- 
Tulês. Sabe-se que este diamante , rival do 
Koi-noor (montanha de A foi uma dás 
maravilhas da exposição ersal de 1855. 
publica mitsulmana. — No i 
perio de Marrocos existe, ao 0 
reino dé Sus, um Estado independente cha- 
mado Estado de Sidi-Hescham, do nome de 
“um musulmai o celebre, filho do Cherif Ah- 
med-ebu-Moúlm, que o funtoú em 1840. 
Este | Estado. é uma pequena republica mu- 
sulmana, U'um caracter mbito particular. 

Os seus habitantes industriosos e acti 
vos centralisam o commercio de Tomb 


Dep 
nes E, . nf! 
fazélo) voltar do sou dominio, porém do- 
Dalde.. Em 1819 o imperador Muley-Solei- 
high dirigiu em póssou uma expedição que 
foi sabe o elle mesmo depois de ler 
sido ferido debaixo dos muros de Talent. 
se wiu forçado a evácuar aquelle território, 
O actual imperador, apesar das lições do 
passado, quiz atacar de-novo o paiz dos 
motros independentes, e mandou para isso um 
corpo de 7:000 homens, commandado por 
um de-séus irmãos. Este corpo foi completa- 
RE ASR E feado de novembro, e 
depois d'esta derrota os marroquinos abando- 
naram em desordem o Estado de Sidi-Hes- 
cham que, tinham invadido. 

- Este iislado é habitado por uma seita 
religiosa que, goza, de consideravel, aulhori- 
dade em Todo o Maghreb , e lem: uma pe- 
quena cidade chamada Hasda, situada perto 
de Talent, ond om certas epochas do anno 
affluem; pefegrinas de toda aquella parte da 
Africa. y > ata 
Questão curiosa. — Na Bolsá de 
Frânciort, davam muito que fallar os pleitos 
tentados por alguns banqueiros allemães 
contra o joven, Frederico de Hunau, filho 
mais velho do soberano reinante do Hesse 
oleitoral. 

- Muitas letras de cambio, na imporlan- 
cia de 110:000 florins [89:7808000 reis), ac- 
teites pelo principe a favor dos dilos ban- 
queiros, foram protestadas por falta de pa- 
gamento. -Como o eleitor de Cassel recusa 
reconhecer toda a divida contrabida por seu 
filho, seja no estrangeiro ou no paiz, os ca- 
pitalistas que na boa fé lhe: forneceram o 
dinheiro, o mandaram citar, ante o tribunal 
superior de justiça de Hanau, que terá a 
decidir se o principe; membro d'uma casa 
soberana e reinante na Allemanha, póde ser 
judicialmente demandado, e: por conseguin-] 
to se póde ser constrangido pela justiça ao 
pagamento das dividas contrabidas por elle, 
“assignando: letras de -cambio a favor d'um 
terceiro. 


seu estabelecimento os impera: 


—— matem 


Falleceu hontem um filho.menor do snr. 
Manoel: Theotônio Ribeiro Vieira de Castro. 

Hoje às Ave-Marias deve ser sepultado 
no cemiterio da Real Capella de N. S. do 
Lapa, aondo é de esperar que os amigos 
de seus contristados paes concorram' a assis- 
tir áquelle religioso acto. 


Oaliaixo assignado agradece por este meio 
nos eleitores dus circulos de Monte-Mor-o- 
Yelho, no districto de Coimbra, e de Sinlães, 
no districto de Vizeu, a honra que lhe fizeram 
de o elegerem deputado ás proximas côrtes, 
e pede que lhe acceitem ellos e as populações 
que representarem no acto da eleição os pro- 
testos do sen mais sincero reconhecimento. 

As necessidades do circulo de Monto- 
Mór conhece-as » abaixo assignado, porque 
é uma localidade de patrícios e visinhos;; 
mas as do circulo de Sinfães deseja elle sa- 
ber, e pede por isso que lh'as exponham , 
pera poder, no exercicio das suas funcções 
de representante da nação, solicitar as pro- 
videncias que ellos exigirem, 


0! 
cton, o tem adquirido grande prosperidade. | 
de aca tem procurado muitas vezes| 


O abaixo assignado deseja corresponder 
4 estima é confiança com que os eleitores € 
a população dg circulo de Monte-Mor 0 hon- 
rar, porque são seus patrícios e visinhos;;'6 
á estima e confiança dos eleitores e da po- 
pulação do circulo de Sinfães, porque os seus 
sulfragios são as recordações d tempo em 
que o abaixo assignado administrou, em cir- 
cunstancias dificeis, D districto de Vizeu, aon- 
de, passados doze 'annos, ainda agora se lhe 
testemunha, quo deixou uma memoria -hon-. 
rosa. 1 

A. R. O. Lopes Branco. 


———— cien 


O abaixo assignado tinha resolvido des- 
pedir=se “pessoalmente de: todos os' seus 
amigos nesta cidade, por occasião' de partir 
para Lisboa ; mas não lhe foi possivel acabar 
de fazel-o, como é facil de accreditar-se. 

Pede por isso desculpa a todos aquelles 
de quem não:se despediu; e deixa-lhes, d'esta 
forma, as suas despedidas, 6 este testemunho 
da sua saudade. 

- Se o abaixo assignado poder ssr utilem 
Lisboa ans seus amigos, durante 0 tempo que 
ali so demorar, elle deseja mostrar-lhes 0 apre; 
ço que todos lhe merecem, e pede que 0c- 
cupem, para ter occasião da provar-lh'o, 

E so igualmente poder ser ulil, em ge- 
a a08 habitantes ido Porto, & aos inloresses 

stn grande “e generosa.cidade, 0 abaixo 
assignado pede que, seja qual fôr a classe 
que queira ulilisar-se dos seus serviços em 
Lisboa, o occupem, porque deseja sincera- 
mente provar de alguma forma a dedicação, 
que todos lho merecem, e quanto é reconho- 
cido ás provas de estima e de benevolencia 
com que aqui tem sido honrado, ha não pou- 
cos annos. ? 


A. R. O. Lopes Branco. 
aa eee 


CORRESPONDENCIA 
| Snr. redactor. 

V. reconhoce que não devo ficar silen- 
cioso ás vehementos arguições que me faz 
o'snr. Guilhermino de Barros; e a justiça 
exige que me desagrave no mesmo jornal 
aonde fui aggredido, pelo que espero que y 
mb não recuse com a maior brevidade a pu- 
blicação da minha defeza e resposta. 

De Y. etc. 
Antonio Felisberto Silva Gunha. 
Villa Real, 22 de Janeiro de 1860. 


No n.º 17 do vosso jornal o «Commer- 
cio do Porto», o vosso correspondente Gui- 
lhermino de Barros destojando o seu escal- 
pello, com que julgou ferir-me, pensando pôr- 
me um Lazaro escorrendo sangue , vem Ihano 
e Budaz dirigir-me traiçoeiras perguntas, és- 
perançado em que a voz troadora de suas 
ameaçadoras phrases me suffócaria a voz e 
a razão — d impudencia do vepto responde- 
rei com a lhanesa da verdade, e com a força 
da, verdade achará tambem homem, que lhe 
não vira os costas, e não foge no cartel, 
que lhe dirigiu — Vamos pois a essas con- 


1.º PERGUNTA 
, magistrado, 
em tm cofre do vosso districto não está- 
vam 7008000 reis que uma carta d'arre- 
matação devia ter feito entrar alli — dis- 
seram-vos que fosseis ao coófro procurar o 


ARMAR A 


que fizesteis vós? » 

A esta pergunta que me faz o vosso 
correspondente Guilhermino de Barros tenho 
a dar a seguinte Ê 
RESPOSTA. 


O snr. Guilhermino de Barros e o snr. 
F. G. me denunciarâm na verdade, que ti- 
nha havido uma arrematação d'uns bens na 
Comieira, cuja importancia fôra paga, mas 
que não estava escripturada no livro 27. 
Tinmediatamente fiz vir á minha presen- 
cão livro 27, é não achando escripturada a 
importancia da arrematação denunciada, não 
podia esperar encontrar em cofre a sua im- 
portancia. — Não sabendo positivamente qual 
a proprisdade arrematada, nem os denun- 
ciantes à sabiam, exigi-lhes mais eselareci- 
mentos para poder chegar no fim, que con- 
vinha averiguár—não mt foram porem preci- 
sos esses esclárecimentos que exigia, porque 
tendo-me dirigido ao delegado do thesouro, 
e não me salisfazendo a resposta, que'o de- 
legado do thesouro me , querendo con- 
venter-me, que o pagamento dessa arremo- 
tação não; linha de ser feito n'este cofre , 
porem sim no da repartição dos proprios 
naçipnaes em Lisboa, fiz a minha communi- 
cação confidencial 3 quem competia; sendo 
o resultado a demissão do delegado. 
Como o meu adversario sabe as rela-| 
ões de amisade que tinha com o delegado,| 
ha-de reconhecer, que em mim teve mais) 
força o dever e obrigação do cargo, doque| 
os respeilos da amizade e do affeclo. | 
] 2.º PERGUNTA. | 
« Dizendo um vosso subordinado, que! 
vos queria apresentar um homem, quej 
vinha revelar segredos de moeda falsa,| 
que se fabricava em" um concelho do vos- 
so districto, e que esse homem conhecia 
os authores e cumplices — que fizestes 
magistrado neste caso? » 
RESPOSTA. 


ARARAA 


ou 'não subordinado, ácerca da 
de mosda falsa, se- 


bordinado, 
existencia de fabrica 


administradores dos concelhos do Peso, e 


João /Maria Pinto, que: se houveram nesta 
diligencia com muito zelo, apprehendendo a 
fabrica, o caplurando o seu dono, o qual 
não: ficou impune, lendo já sido sentenciado 
a degredo, e a sentença confirmada na Re- 
lação do Porto, ! Y 

Nenhuma outra denuncia tive, nem par- 
Licipação directa, ou indirecta. 

Pouco depois. da. apprehensão da fa- 
brica em Sediellos foi dirigida uma denuncia 
ao ministerio: do reino, indicando a existen- 
cia de uma fabrica de moeda em uma quin- 
ta de Villa Marim; e sendo commethida a 
diligencia e apprebensão aos dois mencio- 
nados administradores dos concelhos do Pe- 


foi-vos dito que, 


dinheiro, mostraram-vos o livro 27, el: 


O COMMERCIO DO PORTO. 


so, e Mezão- 
vises, aonde se dizia estar escondida. 
3.º PERGUNTA, 


«ro? x 


» o 
RESPOSTA, 


ma a semelhante respeito, e nada sei ácei 
de semelhante objecto, > | k a 
Como porém o seu torrespondenta o spr. 


officinas, e sabe todas estas cousas dad con- 
blica, fará v. um grande serviço solicitando 


rios que eu ignoro e nem posso decifrar, 
parecendo, pelo que o seu corréspontênte 


até não posso comprehender como elle o: 
sabe e póde saber... 
Se é d'esta sorte que o 'snr. Guilhar- 
mino pertende pót-mo um Lazaro, não fará 
nunca golejar sangue; porque não é com 
calumnias, e insidias, que elle ha-de ven- 
cer a peleja. Tenho por mim a força da ver- 
dade, é é com ella e por olla, que pelejo só 
contra essa cohorte colligada de detractores 
e calumniadores. Disse a verdade, € a vor- 
dade não se confunde com palayras falsarias 
e aos que negam a verdade cumpre provar 
o contrario. iz 

Não me occupo em responder és invo- 
ctivas pessoses; seria dar importancia wo 
que a não merece: as injurias tornam-se of- 
fensivas para despresar a mão que as dar- 
deja; o despreso é a maior vindicta. 

Dev. etc. etc, 
Antonio Felisberto Silva Cunha. 
EXTERIOR. 

Não recebemos hoje fulhas ds Madrid. 
Temos folhas de Pariz e de Bruxellas. 

A declaração que faz o imperador Na- 
poleão, na sua carta ao ministro d"Estado , 
de que apesar da incerteza que ainda se dá 
sobre cerlos pontos da politica estrangeira, 
póde prevêr-se com confiança uma solúção 
pacifica das difliculdades pendentes, tem in- 
Íluido muito favora 

lica. ; 


missão do cardeal Morlot, das suas funcções 
de membro do conselho privado, é de es- 
moler-mór da casa do, imperador, o que 
não indica melhora nas relações entro Ro- 
ma o Pariz. k 
Uma nova brochura intitulada «Napoleão 
Il e o Clero», appareceu, e é considerada 
como continuação da brochura «O Papa eo 


Congresso». AMmnA 
Contém considerações sobre a actitu- 
de “do, clero, sua ingerência na política, 


seus-rancor: enções, e conclue, 
ara a questão” italiana, com a solução in- 
dieada pela brochura «O Papa e o Congresso», 
isto é uíma simples restricção do dominio 
temporal do Papa, com uma lista civil paga 
pelas nações catholicas. . 

Desmente-se o boato de cessão da Sa- 
boia 4 França. O novo governador da Sa- 
boia, M. Orso=Serra, na ocasião em quê to- 
mou posso das suas funeções, recebeu a mu- 
nicipalidado de Chambery, e declarou que 
nunca em Turin se pensou em ceder a Saboia 
á França. 


réunião dos deputados da cidade de Roma, 


o, nenhuns vesligios encon- 
traram, nem existencia de cazebres, 6 cana- 


« Outro dia fallando outro vosso subor- 
« dinado comyosco relativamente a moeda fal- 
« sa — que lhe dissestes vós B respeito d'uma 
« maquina que tinha sido lançada: ao Dou- 


Guilhermino de Barros parece habilitado a dar 
positivas informações da existencia d'estas 


vem não occultar por; bem da, utilidade pu- 


d'elle a revelação d'esses segredose mysto- 


assevera, este póde decifrar pelo saber, sen- 
do a minha intelligencia tão acanhada que 


velmente na opinião pu- 
º 


Parece que se confirma a noticia da de- 


Em Florença houve ultimamente uma 


fugiu para o seu acampamênto com nota- 
veis perdas tafito do homens como de ca- 
vallos, terminando o fogo ao anoitecer. 

A nossa perda foi d'um coronel, um 
official e 47 soldados feridos e cinco dos 
ultimos mortos, 

“Entretanto, o general Garcia, chefe de 
estado maior general, fazia um reconheci- 
ménto entre a costa e as-lagôas do valle de 
Mnuel até ás collinas que o limitam ao pé 


Nada. disse, nada podia dizer à respeitojdo monte Negrão, sem outro mais accidente 
de maquinas lançadas ou não: lançadas. aújdo que um soldado ferido levemente e o 
rio, porque ninguem me disso cousa algu=|ter recebido duas balas o cavallo que o di- 
ca|to general montavo, sendo tambem ferido o 


da-ordenanço, ' 

Deus guarde à v. exc.* por muitos an- 
nos. Quartel general do' acampamento no 
valle Azemir 8 de janeiro de 1860. — Leo- 
oldo O'Donell. — Exc."º snr. ministro da 
guerra. f: 


Exercito d'Africa. — Estado maior gene- 
ral, — No dia 6 do actual, em cumprimento 
das ordens e instrucções que lhe tinha commu- 
nicado, puz em movimento, antes do'to- 
que da alvorada, o general em chefe do es- 
tado maior general com o segundo corpo 
do exercito, tres baterias d'artilheria de mon- 
tanha e dois esquadrões de lanceiros para 
se apoderarem das posições que formam do 
lado direito o limite da desembocadura no 
mar do valle Mnuel, junto do monte Ne- 

Tão, 4 

Esta operação arriscada e dilhicil, porém 
indispensavel para assegurar a passagem do 
restante do exercito: pelo estreito isthmo de 
Urena, que fecha o valle entroo mar e as 
lagôns, onde so plMi e filtra o rio Mnuel, 
foi levada a cabo com a maior felicidade e 
inteligencia pelo general Garcia, sem per- 
der n'ella um só homem. Ganhas ão rom- 
per do dia as primeiras collinas, apoderou-se 
sem demora d'um importantissimo serro que, 
formendo um reducto do monto Negrão, 
assegurava completamente a passagem «do 
exército. As companhias de engenheiros, com 
um ardor digno do maior elogio, abriram 


«Jem uma hora um commodo caminho para 


à artilheria desde a praia até ás collinas, de 
maneira que o exercito, sem interrupção nem 
obstaculo de algum genero, acampava todo 
n'aquella noito junto do monte Negrão em 
uma posição, que, a ter sido bem defendida 
pelo inimigo, nos teria costado bastante san- 
gue por nos assenhorearmos d'ella, 

— Para esto foliz resultado contribuiu sem 
duvida alguma um movimento que intentei 
da nossa direila para o acampamento ini- 
migo, o qual por certo: receiou: ver-se en- 
volvido entre as nossas forças se se diri- 
gisse para impedir a operação da esquerda. 
O estado de completa calma do mar fayo- 
receu n'aquelle dia, como nos anteriores, o 
provimento dós viveres o outras relações com 
à nossa esquadra, que seguiu parallela- 
mente o movimento do exercito. 

Deus guarde a v. exc.º por muitos an- 
nós. Quartel general do acampamento no 
vállo de Azemir 8 de janeiro de' 1860. — 
Leopoldo O'Donell. — lixe.Mº snr. ministro 
da guerra. A 


“PARTE COMMERCIAL. 
PORTO, 26 DE JANEIRO. 


CAMBIOS SOBRE LONDRES. 

A 90 dias data 
as sá 

ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita da alfandega de 1824 


537, 8541 


- |ridade pontificia. A assemblea pronunciou a 


e das províncias dinda submettidos á autho- 


incompalibilidade «do poder lemporal e do po- 
der espiritual, é resolveu. empregar todos os 
recursos para emancipar Os povos dos Es- 
tados pontificios da aulhoridade mixto. Uma 
commissão permánonte ficou encarregada do 
proseguir à execução d'esta resolução, é in- 
vocar as simpalhias do imperador dos fran- 
cezes, para a realisar mais facilmente, 
Esto facto junto ás demonstrações hos- 
tis-das cidades de Pesaro é Ancona, contra 
as authoridades pontifieias, e a agitação que 
reina nas Marcas, mostram bem a gravida- 
de da situação, o justificam a anciedade com 


solução da questão ilaliana, que tão cheia 
'se incerlozas e de incidentes momentosos 


NA 
ona, 

IDEM.—Na barca Faria 1.º, M. José da Silva 
2 caixões com palitos. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
JANEIRO, 25. 


RIO DE JANEIRO,—Na galera Cidade do Porto, 
Azevedo & Filhos, 1000 ancoretas' com azei- 


JDEM.—Na barca Ilydra, J. José da Silva, 1 


caixão com coxins de linho. 


IDEM. — Na galera. Flor do Porto, Wences- 


lau de S. Guimarães, 284 ancoretas com azeitona; 

Gomes & Pereira, 9 barricas com retalhos de pel 
a opinião i E ca. 

que a opinião publica da Europa, espera angry a barca Douro, A. Pinto Haehado, 

4 barricas com sardinha. 

PERNAMBUCO.—Na barca Sympathia, E. José 

dOliveira, 1 volume com toalhas e coturnos de 


sé apresenta. 


HESPANHA, 


Participações circunstanciadas das operações 


feitas pelo exercito 'd'Africa nos dias 


e 6 do actual. 


Exercito d'Africa. — Estado maior ge- 
neral, 
« Na monbã do dia 4 do corrente mez 
puz em movimento o exercito em direcção 


linho, 

1DEM.—Na barca Flor da Maia, J. A. da Cunha 
Porto, 3 volumes com 2 guardas-veslidos e ma- 
ços de linha, 25 caixões com cebo em pão, 25 
ditos com vellas de dito, e 10 ditos com pomada 
de dito; J. O. Souza Guimarães, 5 volumes com 
entes, linha e palitos, 15 .barris com chumho e 
30 ditos com sardinha solgada ; N. Moré, 1 volu- 
me com livros. 

MARANHÃO.—Na barca Alfredo, J. Araujo 
Lima, 2 caixões com azulejo; CG. Silva Junior, 60 
ancoretas com azeitona; J. A. P. Souza Lopes, 
2 caixões com prata em obra é diversos objectos. 


Nenhuma participação tive de meu su- 


não da que-foi apprebendida em virtude da 
diligencia a que mandei proceder pelos dous, 


Mezão-frio — Antonio Pereira Canavarro, e 


a Tetoan, levantando o acampamento que 
tinha estabelecido no xalle de Castillejos. 
O inimigo não oppoz resistencia alguma é 
nossa marcha, que se verificou sem obstaculo 
até se avistar o valle de Mnuel, em cujo 
ponto delerminei acampar-se o exercito. Ao 
lado opposto do valle se eleva o monte Ne- 
grão, e no fundo á direita, desviado quasi, 
duas leguas da costa, via-se estabelecido 
n'umas collinas o acampamento inimigo. 

A posição oecupada por nossas forças 

era muito vantajosa e facilmente defensavel : 
porém, não obstante isso, logo que o i 
migo nos avistou principiou a enviar suc- 
cessivos grupos de cavalleria e infanterial 
para a nossa direita, ainda que conseryan-| 
do-se estes fóra do alcance de tiro, e cru- 
zando-se tão somento algum fogo com as 
nossas avançadas. / - 
A's tres da tarde, tendo empenhado mais 
o fogo, fiz colocar por aquelle lado uma 
bateria de posição, cujas granadas immedia- 
tamente obrigaram a sahir dos valles uns 
2,000 cavallos, que ahi esperavam sem du- 
vida o momento de carregar as nossas tro- 
pas se chegassem a descer para a planicie, 
atteshidas pelos seus atiradores, 

Os certeiros tiros da bateria espalharam 
logo a confusão n'aquella massa de gente que 


sem, 
l 


cap. Varia. 


LIVERPOOL. —No . vapor Cintra, J. Spralley, 


820 nrrobas de pisssava; S. Woodhouse & C.º, 20 
pipas de vinho; T. J. Smith Son & Johnston, 4 
ditas de dito; H. Runsey, 1 caixão com doce. 


NEW-YORK.—No patacho Thomaz, J. H. Andres-. 
85 quintaes de cortiça. 
LONDRES.—No vapor Iberia, T. J. Smith, Son 


& Johnston, 1 caixão com vinho engarrafado. 


GLASGUW.—Na escuna Estremadura, Ofiley & 


Cramp, 5 pipas de vinho. 


COMPLETA DESCARGA. 
“NINO, 25. 


LIVERPOOL:— Vapor Minho, cap. Leslie, 


TERMOS DE CARGA. 
JANEIRO 25. 


SETUBAL. —lliate, Luz do Dia, de 62 toneladas, 


GENEROS, DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
saxeIno 25, 


Assucar—12 caixas, 8 141 saccos. 
Arroz—240 saccos. 

Gomma-=145 paneiros, 
Aguardente estrangeira—1 pipa, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTSS. 
—sAxEInO, 25— 


Manifestado para deposito. 
P: seo K 


- ALE, 
Vinho 4815 9 
nsume 
No Porto. 
Lo Ao qdo 
Vinho maduro 30 o a 
Dito verde.. - E) “ 
Em Vi 
Vinho maduro epa E 20 - 
Despachado para exportação PN 
[ds N 
Vinho.,...... 16 2 ho 


CSS O aaa SE 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 26 DE JANEIRO. 


Às 11 nonAS DA NANHÃ. 
Nada se avista fóra da barra. 


O vento é S., brando, e o mar agitado. 


Não sahem hoje os vapores. 
— mese 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA, 23 DE JANEIRO. 
EMBARCAÇÕES RRTRADAS. 
MADEIRA.—=Vapor Visconde d'Alhouguia. 
EMBARCAÇÕES SANIDAS. 


ALGARVE. 
GIBRALTA 


oz, Ereia. 
belga Mahommed Said 


PORTO, 25 DE JANEIRO. 
N'esto dia não entrou nem Sahiu embarcação 
alguma. 
ces remete 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


MISCELLANEA MUSICAL. — Periodico do 
musica para pianno. — Publicou-se o n.º 10, 
do 4.º anno, — Contem : Musaique pour pian- 
Ino sur Vopera «ll Saltimbanco», de G. Pa= 
cinis, composição de A. Moreira. 

Preço d'este numero avulso 320. 

N'este periodico continua-se m publicar 
as composições mais em voga para pianno, 
fantasias, variações, reducções d'operas, com= 
posições originaes, musica para dança ete. 
etc. 


Preço d'assignatura por cada 6 numeros 
ara o Porto 18000:1s., o-para as provin- 
cias 18120, pagos adiantados: 

Editores Villa Nova, Filhos & €.º— 
rua de Santa Thereza n.º 26, Porto. 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — 
Publicou-se o n.º 19 d'este periodico do 
musica contendo uma fantazia, em estilo fa- 
cil, sobre a applaudida opera «La Traviata» 
do Verdi, por Duvernoy. , 

ES CO Naernied = afiado 360 rs. 

Vend 
oto 


e-se em casa 


[) 


Semanario recreativo dedicado ás Senhoras 
Portuenses. 

Publicou-se o n.º 12 d'este semanario, 
Assigna-se no Porto livraria de Gonçalves, 
rua dos Caldeireiros n.º9 e 10, onde de- 
ve ser dirigido todo e qualquer escripto, 
em carta fechada, ao proprietario Antonio 
Joaquim Duarte Junior. 

PREÇO DA ASSIGNATURA. 


de Janeiro inclusivô 86:5148079 Para o Porto trimestre. 300 rs. 
Tdem no dia 25...,... 5:0908195 Provincias trimestre (franco 360 ts. 
=== Avulso... 40 rs. 

91:6048264 


Nas lojas de livros do costume, receberm- 
se assignaluras em competentes prospectos, pa- 
ra poder sahie á luz um ultimado volume 
intitulado, — Poema Heroico Historico Lusis 
tano, desde Tubal meto de Noé, até aos nos- 
sos dias. 

O qual divide-se em duas partes ; a pri- 
mêira do-Exordio; comprehendendo em 79 
estancias quanto em paragraphos se mostra ; 
e asegunda de 18 8 $. que contam 787 
estuncias ; as quaes minuciosamente relatam 
quanto annuncia o titulo. 


O CIVILISADOR semanario de instruc- 
ção o recreio. 

CONDICÇÕES DA ASSIGNATURA. 

Sem estampilhas: anno 1$240, semestre 
660 e trimestre 360. 

Com estampilha 
tro 780 e trimestre k 

Assigna-se em casa de Jacintho A. P, - 
da Silva, rua das Hortas n.º 144. 


ANUNCIOS. 


FALLENCIA : 
DE JORGE A, REDEPATH & ROZAS. 


Snr. juiz commissario designou o dia 1.º 

de fevereiro, pelas 12 horas, para con- 

Linuar-a sessão de verificação de creditos, re- 

conhecimento de privilegios e votar-se so= 
bre a concordata ofierecida pelos fallidos. 
O Sollicitador — C. P. P. Felgueiras. 
(143) 


Banco de Portugal. 
Administração da sua Caixa Filial, nesta 
cidade, faz constar aos snrs. que teem de 

posito em numerario n'este estabelecimento 
qu em consequencia de escacearem cada vez 
mais na circulação as notas do banco de Lisboa, 
Isalisfoz aos snrs. depositantes em moeda me- 
Italica a somma que tiverem nesta Caixa Pi- 


: anno 18480, semes- 


| lial em notas: e por isso os convida a apre- 


zentarem-se com os seus respectivos livros 
de contas correntes, a fim de se effectuar a 
permeatação das especies. 
Caixa Filial do Banco: de Portugal no 
Porto, 26 de janeiro, de 1860, 
Os administradores. 
Antonio Thomaz de Negreiros, 
Domingos Pinto de Faria. 
di (144) 
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O COMMERCIO: DO PORTO. 


TRACTADO DE CONTABILIDADE CIVIL E 
ESCRIPIURAÇÃO MERCANTIL. 


Vai dar-se ao prelo um tractado de Con- 
tabilidade Civil e Escripturação Mercantil, 
composto por um professor do Lyceu Nacio- 
nal do Porto;. obra destinada ao ensino pu- 
blico. Sou author refunde nesta obra o tra-- 
etado- de escripturação mercantil, que publi- 
cou em 1842, com alguma leve modifica- 
ção, e adoptando já nos pezos e medidas 
a terminologia metrica, mas dá grande de- 
senvolvimento áquelle tractado, porque, en- 
sinando a fazer uma escripturação sem li- 
vros auxiliares, ensina tambem a fazer a 
mesma escripturação com Jivros auxiliares, 
ensina a mesma arrumação, usando sómen- 
te das 5 contas geraes ou collectivas, e dá 
noticia das diversas fórmas de escrever O 
Livro Diario, e do methodo americano, no- 


vamente aperfeiçoado, de escrever o Jornal 


Rasão. Amplia a doutrina da escripturação 


mercantil, applicando-a ás companhias ano- 


nymas, é nomeadamente ás companhias de 
seguros. 
Tracta em fim do contas correntes com 


vencimento de juros, dando modêlos de con- 


tas formadas ao uso ordinario com o juro 


contado por dias ou por numeros, contas 
formadas pelo methodo Lafitte, e contas for- 


madas por degraus. “ : 


O author da obra desenvolvo mais os 
principios da escripturação mercantil, appli- 


cando-os á industria agricola, ú industria 


mineira, e à industria fabril de artefactos e 


manufacturas, tomando por thema um esta- 


Delesimento de artefactos de ferro, e um es- 
tabelecimento de fiação e tecidos de lã. Ana- 


lysa por fim os dous methodos hovissimos 
de escripturação mercantil, mostrando com 
evidencia a estravagancia cerebrina de seus 
inventores. 

Pelo que respeita á contabilidade civil, 
o author da obra divide a contabilidade pu- 


blica em contabilidade central, e contabilida- 
de provincial; subdivide a central em conta- 
bilidades seccionaes tidas nos diversos minis- 
terios do estado, inclusivê no da viação e o- 


bras publicas; dá um plano uniforme para a 


escripturação: da receita e despeza publica, e 
indica as contas que se devem abrir nos li- 


vros da contabilidade central, e nas seccionaes, 
nos livros da contab 
suas succursaes, Tracta depois do apuramento 
das contas findo que seja um exercicio ; e ou- 


trosim da competencia do tribunal de con- 


tas, que o author considera como uma de- 
legação permanente da camara popular, e 


cujos membros diz que devem ser nomeados 
por esta camara, porque a imposição dos 


tributos e a sua applicação e emprego, “ou, 
por outra, o dinheiro do povo deve ser fis. 


calisado pelo povo, e a elle toca tomar con- 
tas do seu emprego. O author trata em fim 
da contabilidade dos municipios, e por fim 
da contabilidade dos estabelecimentos de ca- 
ridade e beneficencia : materia muito impor- 
tante no estado actual de desharmonia mu- 
tua entre o tribunal de contas, os munici- 
pios, e os estabelecimentos do caridade e 
beneficencia; desharmonia que procedo evi- 


dentemente de falta de p 


se ao prelo, 
cripção sufliciente. 


O preço do cada exemplar para os subs- 
Quem: quizer 
subscrever o póde fszer no escriptorio .do 
expediente d'este jornal, nas lojas dos li- 
vreiros e nos gabinetes de leitura d'estaci- 


eriptores será de 18000 rs. 


dade. 


idade provincial, e nas 


havendo para isso uma subs- 


de piannos de todos os feitios para vender, 
mento d'esta natureza. possa oferecer mais 
dade, como em gosto e preço. 


ea 


fas 
15 
s 
Bai 
es 
ses) 
«& 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de piannos, Cima do Muro n.º 22, tem rico e variado sortimento 


não receiando que outro qualquer estabeleci- 
vantagens aos compradores, tanto em quali- 


O dia 29 do corrente pelas 10 da manhã, 

tem de haver assemblêa geral dos socios 
da associação Fé Esperança o Caridade, para 
o exime de contas, por isso roga-se a todos 
os socios queirão comparecer áquella reunião, 
na rua Direita de Villa Nova de Gaya. 


VENDA DE NAVIO. 


EGUNDA feira: 30 do corrente mez de ja- 

neiro, por intervenção do  corrector-Ur- 
pia se ha-de arremator pelo maior preço que 
se oflerecer 0 patacho LEOPOLDINA, da lo- 
tação de 186 toneladas e do porte de 350, 
cujo navio se acha surto no rio Douro a 
Val Piedado. O inventario acha-se em poder 
do dito corrector ea bordo. (429) 


ENDE-SE uma propriedade de ca- 

sas, sita na travessa de S. Ni- 
colau, com os n.º 10, 11 e 12, que es- 
tá avaluadas cem 1:5008000 r5., 
e paga annualmente de pensão 800 rs. sem 
mais nada: quem a pertender fullará na dita 
casa ú sua proprietaria D. Anna Luzia Pon- 
tes, e com ella ajustará por aquillo que 
fôr razoavel, por estar proxima a embarcar 
para o Brazil, 


RELOJOARIA 
Esquina das Hortas e Travessa de D. Pedro. 
1] este novo estabelecimento eslão-se fabri- 
cando mui aperfeiçoados relogios de tor- 
ro, por um novo systema, a preço de 1508 


de os de torre alé os mais delicados. de al- 
gibeira, Alli foi construido e se vê o magni- 
fico relogio. para a torre desta Praça do Com- 
mercio, inventado e calculado expressamente 
para, aquelle local, que já está regulando 
com a insignificante diferença corresponJen- 
te a menos de un m val. T e) 
o 


i o Ori, o 
semana, bato horas e quartos, indica as ho- 
ras, minutos e segundos, e trabalha em 7 co- 
ralinas.. 

Similhantemento 'se fabrica e vende ali 
a nóva medida metro, au preço de 180 a 240 
reis. (110) 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO 


Direcção em cumprimento do que dispõe 
o artigo 27 do seu regulamento annun- 


cia: 


Que o juro para, o desconto do letras de 
cambio que não excedam a 90 dias de prazo 


a decorrer, será roduzido a 4 p. c. ao anno. 


E para as letras da terta o será tambem 
na razão de 5 o 6 p. c. segundo o menor ou 
maior prazo que tiverem a decorrer, o 0 uu- 


mero de firmas que n'ellas intervierem 


Que eontinúa a emprestar sobre cada 
quantia de reis 


uma das suas acções a 
2008000 : 


E tambem sobre inscripções da divida 
publica o acções de Bancos e Companhias que 
tenham preço cotado no mercado, segundo 


se convencionar. 


Que saca e remetto sobre Lisboa e Lon- 


dros. 


Que compra e vende titulos da dividaln. 


publica. 


Que se encarrega da recepção de juros e 


dividendos dentro e fóra-do paiz. 


E finalmente que continúa a fazer todas 
as mais operações consentidas no seu esta- 


tuto. 
Porto 23 do janeiro de 1860, 
Os Directores, 
Balthazar José Martins 
Jeronimo de Souza Guimarães 
(135) 


) 


Caetano da Silva, da cidade de Vianna 


do Castello, faz publico que por ordem do snr. 
juiz commissario da mesma, fica transferida 
a. arrematação da casa na rua do Cáes) e 
armazens na rua de Vianna para o dia 29 do 
corrente pelas 10 horas da manhã, a qual 


se não effectuou por falta de tempo. 


(144) 


OÃO José Lopes Chaves, summamente pe- 

nhorado pela maneira. altamente obse- 
quiosa e lisongeira por que a imprensa perio- 
dica d'esta cidade, noticiou a abertura do 
«Café Portuense», que classificou como um 
passo no caminho do progresso, protesta a to- 
das as redacções o seu eterno reconhecimen- 


to. 


ODA da fabrica de Lisboa, e ACHAS DE 


MAÇARANDUBA, madeira propria para fu- 
zos e cavilhas, vende-se na ra 


lho n.º 249 


GRANDE REDUCÇÃO. 
S navios «Edalina» e «Tres Graças» conti- 
nuão-a fazer as suas  vingens, regulares 
do Havre para o Porto, conduzindo as mer- 
cadorias a 38000 rs. por metro cubico. 


“- (148) 


Administrador da-massa fallida de José 


3 de Ju- 


dante de: pharmacia, com 
seis annos de pratica, pode 
fallar na botica da Frinda- 
de, (111) 


RS. 304000 D'ALVIÇARAS] 


ordeu-se no dia 6 do corrente um alfi- 
nete de brilhantes desde a Cordoaria até 

á Trindade. 
Quem o achasso eo queira restituir ao 
snr, Machado ourives na rua das Flores n.º 
32 receberá a quantia acima. [33] 


UEM lhe convier úlilisar-se dos serviços 
de um individuo, como amanuense ou 
cobrador, das 4 horas da tarde em diante, 
quoira procural-o no largo de S. Domingos 


MA senhora, que sabe bem lêr, escrever 
e contar, pianno, francez, ete, bem como 
toda a qualidade de bordados e flores, of- 
ferece-se para dar lições pelas casas por 


seu prestimo queira deixar seu. nome. e 
morada na rua-de Gedofeita n.º 401, 


ATTENÇÃO 


A rua Nova dos Inglezes n.º 81, primei- 
h ro andar, ha para vender carvão de gaz 
(inglez] próprio para cosinha, de superior 
qualidade, e por preço commodo.” (66) 


ENDE-SE uma boa propriedade- 

sita num dos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito. bem 
construida ho poucos annos, em ;fórma «do 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada : quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te d'este jornal. 


COMPANHIA GERAL DE MINERAÇÃO 
E PERSEVERANÇA. 
À Direcção desta Companhia tendo sido au 
tborisada em assemblea geral do dia 30 
de dezembro p. p u pedir aos snrs, Ac- 
cionistas uma prestação, convida por isso 
os mesmos snrs. à mandar entrar no. praso 
de 30 dias, a contar da data: de hoje, no 
seu escriplorio na rua de 8. Francisco n.º 
1, com uma quota parte de dois e meio 
por cento ou 18250 por acção; em. confor- 
midade do artigo 60 dos estatutos, 
Porto 2 de janciro de 1860, 


(18) 


Quem precisar um aju-: 


preços muito commodos. Quem precisar do” 


VINHOS 


4 rua dos Tres Reis Magos D.º 37 a 39 

abriu-se um armazem de vinhos, e tan- 
to neste como na rua de Santa Catharina n.º 
465, por baixo da casa onde mora o snr. 
Lucas, cubelleireiro, se vendem vinhos de 
todas as qualidades por grosso e a retalho de 
60, 70 e 80 reis o quartilho para meza, e 
engarrafado de 160 a 500 reis a garrafa, 
AMiança-se a sua boa qualidade por serem 
vinhos de sitio d'onde melhor vem para meza, 
e os quaes n'estes estabelecimentos se yundem 
puros e sem conféição alguma. 

Os particulares que gostarem de vinhos 
sem misturas, e que lhes não cause damno 
á saude, podem mandar aos mesmos estabe- 
lecimentos aonde se lhes fará um abati> 


mento de b por cento levando um almude 


“GABÕES. 


para cima. 


(49) 


a 
bra para o Carre- 
gudo: sahe todas as se- 
gundas e sextas feiras, assim como do Car- 
regado para Coimbra sahe nos mesmos dias, 
fazendo a sua viagem em 26 horas. 
Vendem-se os bilhetes em Coimbra em 


reis, e se concertam de toda;a qualidade, des- caza de Francisco Baptista, mo Terreiró da 


Erva. . 
Tambem ha carrós para condução de pa- 
gagem, e catroagens. [59] 


CONGOSTAS N.º À 


o pESinRua pelo vapor Ibe- 
ER. via novo. sorlimento de CA- 
ue? PAS COM CAPUZES PARA SE- 
+ NHORAS, CASACOS E POLAI- 
NAS IMPERMIAVEIS, de seda 
e panno da India ete, COLCHÕES À PRO- 
VA D'AR, SALVA-VIDAS PORTATEIS, 
» seringas de Doracha mineralisada, e 
chapas da mesma, para maquinas a vapor 
etc. Tubos e mangas para regar jardins, 
capachosete., da fabrica do W. Warne 
& €.º, em Londres, inventores do  pro- 
cesso chimico chamado «Sincalor», pelo 
qual a gomma elastica perde sui nature- 
za visçosa e) resiste ao calor tropical: a 
nova. capa chamada «Inverness Capo» 
é muito leve o elegante, [405] 


VINHOS. | 


nº escriptorio de João Eduardo dos San- 

tos & C.º praia de Miragaya n.º 457, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-so encom- 
mendas deste. genero para todas as partos. 
Tem depositos em todas as provincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs.Zamilh Sampaio, 
rua dos  Capelistas n.º 45. (2102) 


UEM precisar d'um guarda-livros para es- 

cripturação por partidas dobradas, traba- 
lhando desembaraçadamente com quebrados 
ordinarios, decimses e novo systema metri- 
co, queira deixar sou nome e morada na 
loja de livros de D. Ignacio Corrêa, ra do 
Bello-Monte, ou rua de Santa Citharina n.º 
1429, para ser procurado. (58, 


UEM quizer comprar.o pala- 

cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis: da Torre da Marca n.º 
da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma, parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capela, jardim, 
quinta unida de terra Invradio que dá pão, 
vinho fructa e agua, fallo no mesmo com 
a sua proprietária, que lhe dará a descripção 
das partes que à compõe e mostrará os titulos, 


[1535 
7 A 
FALLENUIAS 
p ) DE 
Francisco Ferreira da Silva Fragateiro 
Custodio José Gonçalves Parada 
João Antonio do, Brito. 
Narcizo, Antonio de Brito : 
0 Curador fiscal provisorio, destas massas, 
roga aos devedores ús mesmas se sirvam 
mandar pagar seus debitos, no escriptorio da 
Curadoria, na rua de Bello-Monte n.º 402, 
em qualquer din do semana, desde as 9 ho- 
ras da manhã alé ás 3 da tarde. Outro sim 
roga à: todos os interessados, nas ditas mas- 
sas, que tendo noticia de algum acto ou opera- 
ção, cujo conhecimento seja: necessario para 
exactidão dus diligencias provisorias, lenha a 


abuixo assignado, 
Porto 10 de janeiro do 1860, 
Manoel (iualberto Soares, 
Curador fiscal, 
[68] 


= |presente estação, 


bondade -de o communicar ao. annunciante|, 


E A ) 
Coupés e Caleches. 
NTONIO Pinto Rocha aluga coupés e ca-| 
M loches, grandes e pequenos, para toda 
e qualquer parte, pur preços muito commo- 
dos, sem, gorgela, no largo-do Moinho de 
Vento n.º 2. (2554) 


VENDE-SE 


[PM bilhar em bom uso. Fala-se na Phi- 
larmoniea, ma da Fabrica. (1158) 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE BENEFICEN- 
“CIA NO PORTO. 

PR ordeny do sur. presidente; se faz; cons- 

tor que nos dias 21 a 28 do corrente ja- 
neiro estarão patentes na secretaria da as- 
sociação (Largo dos  Loios n.º 11), desde as 
LO horas da manhã até ás 3 da tarde, o pa- 
recer da commissão d'exame de contas e os 
livros da direcção para; poderem ser exami- 
nados pelos snrs. associados: e: que; nodia 


29 immediato, pelas 3 horas da tarde, terá] |) 


lugar no edificio da Praça -Commercial- a se- 
gunda reunião ordinaria deste anno pariios 
lins indicados: no artigo: 42 do estatuto 
O secretário, ' 
Simão José Duarte d'Oliveira 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica de oleados, na rua 
N de Santo Antonio, vende-se capa de 
montar, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
cento, 


O LEAO DE CASTILHA. 
“PABRICA DE LUVAS 
LUIS VICERT Y SARCHEZ. 


Porto — rua da Porta de Carros nº 65 e 66. 


“ESTA fabrica ha um bom sortimento de 
luvas para homen, senhora e. crianças 
de todos os tamanhos e dificrentes côres 
assim como tambem um variado -sortimento 
de luvas pontondas 4 .ingleza, [todas “de pel- 
ica.) 1 

Tambem recebeu uma grande porção 
das mesmas de cazemira, parachomem e se- 
nhora; e luvetes de merino proprios para a 


Assim como tem um variadissimo sor- 
timento de boquilhas para charutos e cigar- 
ros, gravatas de selim proprias para Daile, 
agua de colonia, sabonetes, chicotes, benga- 
las e outros muitos artigos, que vende por 
preços rasonveis. ça (2595) 


ENDEM-SE ou alugam-se juntos 

ou separadamente cinco cumes 
d'armazens de lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um-espaçoso pa- 
teo, com boa casa para escriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoario, 
agua de bica, tanques e mais casas para ap- 
E jo, de serviço,  reedificados e  reparados 

| muito pouco tempo, sitos na, travessa do 
Chonpéllo, em Villa Nova de Gaya. Do seu 
ajuste tracta-so com o procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
n.º 444, no Porto. (1401) 


MACHINAS À VAPOR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ei- 
dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises c agricolas que 
tem ú vendaduas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tns por quem a pertender, j 
- Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma. possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 
Nua deS Praneisee n.º 21, (1443) 
ie 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Glasgow. 


Sabirá, dez dias depois 
de chegar, o vapor == 
REBECCA, capitão 
Thomaz Butler. 

Para carga ou pas- 
sageiros tracla-se com 
q. ogente Carlos Coverley, rua Nova'dos Ingle- 
zes n.º 52, “1 4 1 (134) 


Para Liverpool. 
& O vapor inglez = 
MINHO, = capitão 
Thomas Leslie, sa- 
(tras e hirá no dia 28 do 
; E PP corrente. , 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
aquem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim) como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 6) 
f a 41 


“Para Pernambuco. 
O brigue == HARMONIA = de 1.º 
classe, está promplo para sair 
no primeiro -dia que o tempo per- 
milta. Ainda tem lugar para um pequeno nu- 
mero de passugeiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos. Caixa, Carlos Brandão, 
na rua das Taypas n.º:44, (142) 


Para Belfast e Glasgow. 


A escuna . ingleza = ESTREMA- 
di DURA,= classificada no Lloyd 1 
96 toncludas, capitão William 


Cook, sahirá com toda a brevidade. 
Consignatario G. Coverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. [2569] 


Para Pernambuco 
O briguc =BOA FE de 4.º 
classe, capitão Campos ; para car- 
84 O passageiros tracta-so. com 


fe] 


; José Pergira Cardozo rua do Sou- 
to n,2.62, ê (106) 


“Para Setubal, 

O patacho = JOÃO 1.º: = quem 
E» no mestno quizer carregar dirija- 
Se a João Francisco Gomes & Ir- 

mão, caes da Ribeira, ou a Marcelino, Fins & 
€.º, em Cima do muro n.º 75, e q carga so 
tomará por limitado frete, em consequencia 

d'estenavio ter de bin alli receber um carrega- 
mento. js 128) 
Para o Rio de Janeiro. 

A galera==CIDADE DO PORTO ,= 

capilão Antonio Jacintho da Cu- 

nha, vai sabir até 8 de Feverei- 

ro. Ainda recebe carga e alguns passagei- 
ros. | Tracta-se com viuvã Azevedo & Filhos, 
rua tlos Fogueteiros n.º 5. (2306) 

Para: Pernambuco, 

“Nai sahir com poucos dias de 

ora. o mui veleira barca 

= SYMPATHIA = de 1.º classe: 

para carga e, passageiros tracta- 

se. com , Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n,º 102. , (2461) 

Para.o Rio de Janeiro 

! A barca =CARIDADE,= capitão 

Antonio da Silva Nunes, sahirá 

nté 20:de Fevereiro. Tem car- 

ga prompta, e para passageiros 

tracln-se “com Antonio Joaquim d'Andrade 

Villares, á praça: do Bolhão, ou com Daniel 

& Irmão, em Cima do Muro. 

E (2577) 
Para o Rio de Janeiro. 

Vai sabir com loda a brevidade, 

did a galera = SUBTIL 3.º ; = quem 

E na mesuia quizer, carregar ou ir 

de passagem, dirija-se à Henrique Augusto 

Leal, rua de S, Chrispim n.º 19, ou ao ca- 
pitão a bordo (2609) 

Para Hamburgo. 

; Sahirá até o fim de Fevereiro o 

Ep brigue portuguez ==ALLIANÇA, = 

capitão Rodrigo Curvat 'da Cruz. 

Caixa JH, Andressen, rua dos Inglo- 
zes n.º 42 bitida (50) 

'Parao Rio de-Janeiro. . 
O Drigue =S. JOSÉ, — forrado 
e pregado de cobre, sabirá com 
a maior brevidade por ler o seu 
carregamento quasi completo. Para o resto 
dn carga e passageiros, para os quaes tem 
bons commodos e tractamento, tracta-se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha & (6.2, 
na praia de Miragaya n.º 83. (2537) 
. 1 
Para a Bahia. 
A barca portugueza = DOURO = 
8) de 1.º classe, capitão Luiz'Adrião 
da Rocha: i A 

Para carga, e passageiros tracta-se com 
Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º:66, 
ou «com O capitão. o o [2868] 

“Para o Rio de Janeiro. 
A barca =FELIX,= do 4,º clas- 
se, capitão Antonio Joaquim Fiu- 
za d'Oliveira. Vai sabir com bre- 
vidade. Não recebe carga. 

Para o resto dos passageiros. tracla-se 
com Felix Pereira Barboza Braga. Rus das 
Flores n.º 01 q 52. (2605) 
O] 

ESPECTACULOS. 

6.º feira 26 de juneiro., 

8. JOÃO. — Empreza Nacional. — Em 
beneficio da actriz Maria- Adelaide. — A co- 
media em 3 actos — O RABO, DO DIABO. 
— À comedia em um acto — O MESTRE DE 
DANÇA, — A's 7 horas. , 

5.º feira 26 de jameiro. 

T. BAQUET. —. Companhia de zarzuela. 
— À zarzuela em 3 actos — O RELAMPAGO. 
— À comedia em um acto — ALTA E BAI- 
XA. — A conção: andaluza— LAS VENTAS 
DE CADERNAS. — A's 7 horas. va] 

6.º feira 27 do.janeiro. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionaes, — 8,º récila do 2.º .mez d'assigna- 
tura o 13,º da actriz Emilia das Neves e Sou- 
za.— O drama em 5 aclos -- JOANNA 4 
DOIDA. — d's 7 horas. 

Sabbado 28 de janeiro, 
T. BAQUET. — Companhia de zarzuela. 


A'sT horas, 


Andam em ensaios para subir à scena 
na noite de 31.do corrente, em beneficio db 
D. Encarnação Ymperial e D. Christovão Ruiz, 
as novas zarzuelas — À TRAMOIA E GERO- 
Na, o A CASTANHEIRA. 


BAILES DE MASCARAS. 


S. JOAO. — Haverá bailes de mascaras 
nos 3 dias 19, 20, e 21 de fevereiro. Os 
ils sprs. assignantes da empreza finda, 
lem a preferencia nos seus camarotes, e todos 
Os snrs. que Os quizerem terão a bondade 
de o participar ao camaroteiro para nocaso 
de algum, regeitor se poder dar ás familias 
que os fem encommendado, 

N. B. no mesmo lheatro se alugam ves- 
tidos completos tanto: para cavalheiros como 
para damas, tudo bom, das companhias Iyri- 
cas. 


Domingo 29 'de janeiro. 
T. DAS VARIEDADES (antiGo CAMÕES) .— 
Os cumarotes estão: quasi lodos vendidos e 
um grande numero de solão. O resto acha- 
se 4, venda no sabbado e. domingo no mes- 
mo. theatro — À's 8 horas. 
SALÃO D'APOLLO. — Largo do Corpo da 
Guarda. — Bilhete de salão 200 rs. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
XP, DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria de Baixo n,? 428, 


— A zanzuela em 3 actos .— CATARINA. — 


